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Denuncia o deputado Gmbofs os
atentados da ditadura Dutra con-
tra a Constitui<;fto, fechando asso-
elaçôes civis, negando o direito de
reunlfio» violando domicílios, desres-
peitando a liberdade de imprensa

O cmnnnho legal é a renúncia

O deputado lUuiino
ifatauU píoítuneteu. ©«wm.
%* câmara u •.<•;»!, o ,,.ulnte dttruito'

O M, MAURÍCIO ORA->t« — «r. Preildtnw. an»

taa dt entrar nat eoiuld»?-
laçAr» q«r me uauieram
à tribuna, âotejara e«mple»
ter a leitura tfa docuint-nto
que tentei ter na «aaito de
teata-felra, Prdl à mtt.**

*\m tttftt tmm lido iodo o
doíumrmo. * no col
tilti ti deferido ti niru i.
querbucmo, Por l-*o. tinto*
me na conitnefncla de eon»
elulr aien». tm liora do *x-

a kituta «iaqq#le
(locumrino de mi impor*

a para * *tda pcini*»
do pfliU,

IV}kjU de ter a parta tt»
nal do manifesto du Cuni»
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NO lt N.»60) QUARTA-FEIRA. 21 DE MAIO DE 1917

,A OPINIÃO DOS VEREADORES:

O SR. COSTA NETO DEVE
PRESTAR CONTAS À CÂMARA
Não poderá se furtar à responsabilidade da violei ;ia que praticou, mandando fechar o escritório
Jécnico Cx bancada do P.CB. ~ Era rápida «cn<j*ictc», a TRIBUNA POPULAR ouviu a opiniãodc representantes da U.D., E.D..P.T.B.. P.R., e P-t.tido Comunista do Brasil no Conselho Municipal

Enlre os muitos atoa que i lasse informaçfiea acerca dos o-
motivos em quo te baseararacterizam. neite momento

governo do general Duti;.
mio um governo ditatorial.
tá o fechamento arbitrário
ilegal do escritório técnico

a bancaria comunista na Cã-
nara LeclslaUva da cidade

violfncln pollclalesca da
ledlda foi Imediatamente'de-
unelada na Cftmara dos
leputadoa como mala um
tentado que o Poder Exe-
utlvo praticava contra a
kmsUtuIç&o da República e.
atem, um requerimento foi
.presentado naquela Casa do

Congresso, com aa asslnatu-
Iras de 20 deputados, tollcltan-
Io a presença do ministro
íosta Neto, a fim de que pres-

para mandar fecbace manter
interditado aquele escritório jtécnico doa vereadores do
P.C.B.

Sobre o convite da Câmara
dos Deputados ao sr. Bene-
dito Costa Neto, ouvimos on-
tem mesmo a oplnlfto de al.
ftuns vereadorea no Conselho
Municipal. Abordamos prl-
melro o vereador Paes Leme.
da bancada da U.D.N., quenos fcr a seguinte declaração:— O convite aoa Ministros
de Estado para comparecer à
i "..•:.".:-. e dar satisfações sô-
bre acontecimentos relaçlo-
nados com a sua pasta é um

.Concluí na 4.» pdg,)

s 100.000 Cruzeiros
lerão Cobertos Pelo Povo!

IultípUcaram-se por toda a cidade os postos de
contribuições em favor da «Tribuna Popular» **-**~ ntenas e centenas dc listas darão uma resposta

decidida à ditadura de Dutra
. Amanha, dia ti, qur assinala a passagem do te-oundo anlvtndrio da TRIIIUSA POPULAR, a campanha

Aoi 100.000 eruieirot ntard, tem dúvida, plenamente vito-Mota. Oi "Poito, de Contribuição" te multiplicaram portoda a cidade, o apelo qut dirigimos ao proletariado e aotiovo, a lodot ot democrata,' e patriqtas obteve, i continua
Obltndo, uma resposta pronta e entusiástica nilo só através
dos auxílios financeiros que nos chegam diretamente,
tomo, tobretudo, pelai centenas c centenas de listas que«ttdo circulando de mão em mão.

Ai contribuiçõei do povo lão uma resposta clara edecidida à ditadura de Dutra, aos golpes traiçoeiros do
fmperialismo contra a democracia, o progreiso i a inde-
pendência de nona pátria, A campanha dot 100.000 cru-leiros representa uma derrota a mais para a reação, cujaVoreitlvidade i untoma visivel de seu desespero. Ai difi-
fuldades da TRIBUNA POPULAR vão sendo, assim, ven-
fddai pelo próprio povo, oue sabe que a liberdade de im-
prensa 4 a liberdade de levantar tua, urgentes reivindi-
**£*»« J>oIíííca« * tc°nt''»'icas, a liberdade de discutir os
ftm-lvtrtt problemat que dia a dia mais se agravam e pre-
fadlearo a marcha progressista da NaçSo.

AS NOVAS CONTRIBUIÇÕES

Étperamos, a todo o momento, a chegada à nossa re-aaçao dai centenat de listas de contribuições oue foram¦fnirtouti aot amigo, da TRIRUNA POPULAR. Que can-
jfíriuaim ie multiplicando, em todos os tmirroí e locai, de«trabalho, em tôdoi at ruas e organizações populares osVGrupot de Amigai* da TRIRUNA POPULAR: Que o povocarioca, em emulação fraternal, atinja e supere ai contri-
\,n]i,V*,0'eT da> pel° bravo povo tx-ndeirante ao jornalHOJE I' Qu» manhã, dia 22, a campanha dos 100.000 cruMiroí
fiteja plenamente vítoriosaí

Sdo as teguintet ai novas contribuições.*
(Conclui na f.« pdg.)
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lê Narkmtii do Parlldo c«*
muiiuia, o orador ps»»*,»*.
tulus"Mt, Presidente, «» Paru.
do ComuitUts d«i BriteJl ts*.
\6am*m na imiçáo iteWMo
da ItualUtad*; tomliiucio»
nal. O Patim*» OwninUiado Braati. d-síde qin» aut^u
liara » tida tee.ii a ;*j «t«
titüíti ti»? lííli. t-mpia* uau-
(ou nta norma de tanoaia,
mi?. poüçHo Pmtixtii, ttet*i*«';nlo oom a ordem k*ai,
No entanto, i.a hnn*. qu»_titamot tirende, o pfeitr
çmuitvo. (xoi .'.. , ii***auaa atribulç****, <i-,,;.,%p*|.
ia a Conatltuiçào, trloia not-
sa Carta Maáiw, ctAtido
um ambiente út caos, de
Iniranqutíldade mie mn\
bítMant* prajudieial oo
progrom e à demíscracia - -
rm noua pátria,

AUrmamoa, nèt** do-
rumenlo. que o ar. 0.\ni?ra!
Dutra, desresp-jliando a
ConaUlulçAo, «oia-íteu um
crime de responsabilidade.
De fato, it Constituição, no
seu artigo 89, define como
crimes de respoiuitb!lidade
m atoa do Presidente da
ítep'..i>itra que atentarem
«mira a Constituição Fe»
dera! e, c*t«ec!iilmenu*. con-
Ira o exercido dos direito*
políticos, individuais e so-
cinta.

A verdade é que o Poder
Fxccutlvo. mandando fe-
char arbitrariamente as
sedes do Partido Comunls»
ta, violou a Constituição da
Rcpíibllca. Todos nós. queacompanhamos n Julganun-to do Partido Comunista do

l}(Ã*íi, UVftAeM ti^aiH Ullllílil»
ií* de rt;;uuiar t\mj .'.**»
juüaaento *%*tn, ttm dflM»da, de **iir«iw pwfamte.tn»''i**» poitttA» iJatíu-w, «'»«»mo, « maneira ptla òuai t*concegulu o vrmUeioMir»*ntia o Partido Comuntita
do flra«ll Mo rntanlo, po»
<;¦*.•-I"-taí .; - ilaf r-"»3 ftmw*!«.<A>i rotiiti «iiílít a «í«- tóin
TrtOunal ú* Jpfttea - «»
Tti*>iitisl iteiterat Fs^.,-.---.
mvm r*\i *>r*% im*«íw rrt*
íte« a»<5* h*u<*t, que te dei-
?ait??m i!ilio?ne?»f pelo gra-
po ítudtta. Ho etuanlo, o
irchamento «ia» milm do

P^ifitb} i. - itn
U-U*» tm
Vlui&cân i*m din
císitw m V*
Federei, ae «w
pstthin «• --¦-.
r«"W,. tf**xt,i. *
o. de atdnk. .».i
Maai'*. *•» i ¦¦¦ *-'?

. ,.,. ...

?."...,.. linha

: »!>». .«.tn»,

Portanto, ao tonar taltlltude, -i Puder fatr-sutlvo,- & Ifenie o tr. Karieo•*.'i»4r Oitiia, trotou ria»!*.ir a Ctin**,?tsiH*à£>. eiilt» podemot resj liar umadettók» i.íU(* fne iwsta c»r»•¦ >. mna d;ri*ljia tle»»il . nn«r-qttnttemcnte.
H.CO.VífTlTlICICNAL O

. 'IIAMUKTO U\ CT.I1,

t: ;,..,-.,. um pois o

Ia...- ítiv»í, tematate
laçâo dns *rsabalhadoi-f* «foHia-siJ. pratteou lanibriiiwna vtolat^o A Contumt.çao. Êuntiu nata Conf-Niera.
Çâo do maior fwnsr*a«o aln.«irai iwüiii» prrtPii indoem tmm pátrw, pi»i titronrerado pelo enüo ml»in» i w tio Trabalho, tr. Ne»Krto dè Um. mt* petuavnirtMiir oa traballta^rog, c«mw»ta ronícdeiaçôo de Ir*-balliadores tntimtíaa ao Ml-

j Pttterto. o que timm um uni
I ln*trunn»nto da politica

Ítmm*ttm *%* .*„• ?4í}..f

A Gr-snde Solenidade De Hoie Na ÂBJ.
Será uma demonstração dc massa a comemoração
do aegundo aniversário dc fundação da TRIBUNA
POPULAR - Falarão o deputado Pedro Pomar,
o escritor Álvaro Moreyra e o gráfico Areolino

Pimentel -— O ato público em Niterói
O protttariado • o povo ta-

rtj,:»». arlittat, jornatltiat •
«teriiont, tltíutat^t rtpttttB-
tatitot <i« vtrio» partldot po*
llllcot • dt !<*<!«» aa ciam*
*«»ciaii. *i'iít«fS.j bojr, tt
30,30 horat. au audlteti<- da
Astociaçto llratlltlra de lm-
prentt (A. 0. I.), onde »•
rcalltará o trandloto alo pd-bii.o eomrmorativo do *t$m-
do aalverttrlo da fundacto d*
TRIBUNA POPUUn.

A toltoldtrfe deita * oòll*
!.!.'., tobrttudo, uma fetla do
poro, dt todot ot dtmeKratai

"4
-tf. 4

flagrante da visita de operários do Moinho lnalfs à redação
da TRIRUNA POPULAR, onde (deram a entrçna de Cr!} ?«()<'.)coletados entre teus companheiros de trabalho e dcstinndos rtCampnnAo de ajuda financeira a este matutino, - ,,Ue jil t-stá

empolgando as grandes massas populares

Sr. luia lie Serviu
Porque os comunistas não apoiaram o voto dc

congratulações proposto na Câmara
"ad hoc" do P. S. D., tr.
Acúrclo Torrei, itte procurai}»
do tirar parlldo dat declara-
fôcs do tr. Craboit pa,a o
anti-camuolamo da ditadura..
Mat o tr. Maurício Urabola
explicou qut: sua ,!l,-:,,i ... ,
cm uada visava diminuir a
pcrtooolldudo do tr. Aranha.
O voto de »ua bancada aigol-
ficava detaprovaçfto A ailiude
poUUca, no plano InUrnaciu-
ii.,!, ataumlda por t. excla. ua
ONU c que nAo fui de molde
ii defender ot inlciís-tcs du de-
moertria.

Cm que qucstSo, tr. depu-
perKitntou o sr. Prado

V.itio» deputadot propuie-
r«tu outem tm Câmara nm re-
querimenlo propondo « forma-
Cão «le uma comissão de depu-
iodo» para receber o tr. Ot-
waldo Aranha, diretor- presi-
dente da tVill}» Motor Com-
pitn.v no Brasil, e delegado do
Brasil jtinlo tt Orcahizav&u das
Nai-Oca Unidas, quaiid i dc sua
pr(:«iina cbegado nu liio.

Solldarlrttram-se, «Ia tribuna,
eom e»»a hotucndgera, ot srs.
Uai reto Pinto i Klorct i!a
Cunho, ao pnsui que o sr.
Maurício Braboj, em i.ipid.i

cc!nraç6o, ex**Í*ro% que sua
lüiücnda nfio vt,t:;riu .'«vorài-
v-ctinenle por 

'ju!|{«r 
que a

atuaçfto do embaixador Aranha
nn ONU nAo fió »lç ni.ilde «
ctindcr os iiilcti M-i da .,'eiiio-
cracia e du liui.innitlio'-.- pro-
nrtiülsta.

A't VOZCtl dos ,r..i. Pinlii c
Mi-rct Juhtoute ;. tln lider

li.,
Kt
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Brasil, um pais obrigado a importar a sua própria alimentação - Os mis-tenos do trigo escasso e mais caro »- A ruina dà agricultura brasileira e
as ilusões dos Planos «Econômico-Sociais»

P Governo Quer
Brasil Uma Vasta

As AssoclnvOes Comerciais
dc todo o jmls acabara dc «pi-c-
tentar no govOtno mnls um
memorial sMir; n gravidade dn
nlunl íliuncüo econômica do
Brasil, Queiram ou nüo os
«eus elaboradores, o íocumen-
to rclrnln o descalabro ntlmi-
Diatrativo, a inépcia e o abto-
Hilo OCsIntcrCssó de Dutrn c
teu grupo fascista pcla toluçfto
dos problemas fundamentai»
do nosso povo.

Em primeiro luüiii, asslnafs
o memorial, somos "um pais

Fazer I,"1©

mo foi publicado o acórdão do TSE, mas cm nome dele foi fechado o PCBz é perseguida a imprensa - Duas m anobras dos fascistas, visando a ca-
jmçfio dos mandatos ~ Uma cônsul ta aos governadores dos EstadosDuas semanas são passa- Costa Netto, ministro da•taa quo o Tribunal Supe- Justiça, mandou fechar o-flor Eleitoral, por tres vo- Partido Comunista, socieda-los contra dois, cassou o re- de civil legalmente registra-
glslro eleitoral do , Partido
pomunlsta, mutilando gra--icmente a democracia bra-

.loira, e o acórdão daquelu
:ôrto de Justiça ainda não
rol publicado.

Contudo, nsslin conseguiu•rançar do ministro La-
alotte Andrada o oficio co-
lunicando ao Executivo a

da tt garantida pelas leis do
país, indo dêsse modo mui-
to_ além da sentença dos
Juizes e também dns pró-
piia.9 leis fascistas do Esta-
do Novo que, quando decla-
raram extintos oa partidos
políticos, em dezembro de
37, diziam expressamente
quo flstes poderiam subsls-- .7 ir, lt. i ,V --'«•" |*uuva»mn OUU.-JS.íisíJBslfei}ntó.-o.£g«...Lyp.oonx(> poçiedâd^ «ÍY1& .1

Não ficou, entretanto, aio sr. Costa Netto. Em. segui,da a este-ato arbitrário e
violento, de nítido caráter
fascista, ainda baseado noacórdão c.u Tribunal em
causa, mandou Interditar e
proibir a circulação de Jor-nals em Aracaju o em SãoLuiz, declarando que só po-
derlam voltar a circular saseus diretores ou responsa-
vela assumissem o compro-

obrigado a imporlnr r, sua «li-
mentac&o".

TRIGO ESCASSO li MAIS
CAltO"O consumidor brasileira

leve de comprar farinha etn
1'J-1C por um precô 7y % mais
elevado do que cm 19-15*'.

O escandaloso nesta submis-
«ão do govOrnu aos "Irusts" ea-
irnngciroa de trii i t? t-,:-. ji-.,.
portamos menos c pagamosmais.

Faltaram para o nosso con-
sumo interno, cm 1940, 7'/G,üOO
toneladas dêsse uíimèitõ hási-
cu.
A I1U1NA UA AGHIOUUUHA

O quadro da ruina dc nossn
agricultura é desolador. Em
II anos, de Ü3 a 4*1, a produ-
(So de 22 gêneros alimentícios
sofreu uma quedn imprctsio-
nanle, de cerca de um milhão
dc toneladas. K, nesse mesmo
período, a nossa populaçfto le-
vc um aumento dc quase sete
milhões de pessoas.

O relatório nfto dir, nins nOr
ncrcsceninmos, que ns conse-
qufincias visíveis dessa redu-
Cão dc nlimentos parn o nosso
povo a) estão no aumento de
tuberculosos cm todo ,, Brnsil.
Sti nesta capital, morre um tu»
bcreiiloso por hora. O incmo»
rial reconlieee ser de miserln
a atunl rncfto diftrln do braul-
leiro.

A INFLAÇÃO CONTINUA..,-
Apesar do etlardnlhnco pu-bllcltftrio do sr. Eugònlo Uu»

dln, noticiando, om defesa do
U, 

hA vorbn pnva Isto, multoii fe^.l.í^Çb_S2í_JÈLlj8ãÈ2S8 Èã-iã fiiSÜSiEfl MES

eomecnmos n dominar a infla-
çfto", o documento deixa cm
maus lençóis os financistas
oflciiiis. Proclama q'uc a uos^n
6 n pior dc tôdns as Inflncões.

As. Associações Comerciai»
pronunciam-se, lamhíitr. eon-
trn n "ncfto dcflaclouárla in-
tempestiva do Banco do Bra-
itil". Ií, eom algarismos, pro-
vam que nu rclráç&ò bancária
e diminuição do volume de
empréstimos, contrariamente íi
tese susleijlail.t pelo ar. Cor-
rOn e Castro.

A PANACÈ1A IlUS PLANE-
JAM1ÍNTOS

Lamentavelmente,'! os lideres
(Conclui vn 2." pág.)

i t, ,i ,1 ,t ra cntnlmentc uo
quo s. referiu A intervenção
dn i,-'.èrno iwnerlcnno na Gré-
ela *¦ na Turquia.

Vurnmi *> :¦•.-. Ácúrcio Tur-
res a np.;i!t;.r, referindo-se a"(!i:eiitriiçò;s nnlí - comunistas"
que o -,,•. Aranha teriii feito.

-- Ao contrário — retruca-
lhe n :.r. (ir.-.liols. Se não fõ^sc
püi* Ulftíl (i'Uv;.tf;0 cc pr!^CÍptus}
volnilamo., Cti outra maneira,
porque n sr, Qsvaldo Aranha
acitba de fazer declarações de-
mocráticas nos Estados Uni-
dos, discordando do canccln-
mento do registro eleitoral do
Partido Comunista, Ním tí ver-
dade, pois, o que o sr. Acúrclo'forres alega.

Julgamento d o «ha-
beas-corpus» em fa-
vor dos dirigentes do

P.C.B.
Provavelmente entrará

hoje em Julgamento, no
Supremo Tribunal Federal,
o "habeas-corpusV impe-
trado pelo advogado Heitor
Rocha Faria, cm favor do'
senador Luiz Carlos Pres-
tes e deputados João Ama-
zonas e Maurício Grabois
para que entrem e saiam,
livremente, nas sedes do
Partido Comunista do Bra-
sil, ilegalmente ocupadas

! pela Polícia,

• «tiü I»t-i»u». d* toda» ot
i-.iiiait» qua tempre te mau-
itectam fun t Cbatlllalfio *
k dttttuetacla t, por cou-a-atuiu»
lt, * lilw.-¦!*.!» 4* Itn,..»;,..
acate pait. Em ».«a dolt anot
d* «auiíotia, tttla Jornat. **4r
,**> Uj, Ju»IiV4 « d» Vettla-le",
tom** ú„,t Lua Cado» Prtt-
U». tituptt a. bateu, Ituuttu-
Oitalc, y,U, mait MOIldat t
Jtt-tt-u rtivludicaçúrt «te puvobratiltiro, oa luu twateqaciiu
t iuccttaote pelo ptv-á(c*tu •
i.-.'i.|.rr,.!-f..-,« da outia pttria.A fetla ile hofr, *#« levar em
tonta Idttulojtíat, crooçat ou
atiludet partidária», tltniflca-
rt, aobreludo, qu« ot bratlltl-
r* » ettto dltpotiot a uma lo-
dttlrutlvtl frtnte única contra
or que Uniam, voltaptla «ot
negro» lempoi de 1937, eoadu-
tlr irremediavelmente o pais
pelo deiMtihadelro tem freio»
da .liv.nli in. do eAot, «H di-
tadura,

O ato pftlilleo de hoje de-
r, ¦.:-,.,-.,, ainda, que o pra-
lelaiUdo e o povo. que todo»
o» elet/ienlo» detnorratat •
proxtctslttai da» -livcr»»» ti»»-
»r.» tocialt continuam te mu*
billtaudo, r.ui.i teatldo unltt-
no, pela defesa irredutível da
democracia, consubstanciada
¦ i dircltoa individual» e to-
ciais garantidos pcla Consti-
,..,„., de ts ue setembro de
1U1C. Organizado, o povo cn-
f,. i.i.. pacificamente, maa eom

(Conclue na 2a. i* n

i .i ,i -a^-a™-w-tM-.n_._m

Edição Especial Amanha
Da "TRIBUNA POPULAR"

<m«**a*0m-»*.m m ¦. ¦ ¦¦¦^f_tt|-vv,Aj<__„M
¦ta*-«l-*»*t»»*^t*l«»-^-»tt-l»t*-«t-^l^».ril^ t^-fc.-,«,%: ,

,., ^f.f.t^ff^ ,f.u* Miiwwto amv«.r*éríu ú>*ça.». « TI IBW.A POPÜI.AB ctreiilart am«nhS «umagrande «*Hçâr» wpeeial de d««« pa»••*»», ctmteiido mate.riai de grande inlereate itt^-jnsfar»Umenlavelmcnte mio no* foi pi»»lv«?l. dtníilo fta di-flculdade) m aqultiçiç. de papel, «irar um ndtuero commaior quaiilhlade «le páginas, A ediçiit» qt|f amanliS t|»rc-tentaramot r«i»r«»eitiii. contudo, um aran te tifèíx** mr,alender à ImporUncín «ia pr»ptia «laia «« b conibk-racil-ie ao apoio dat grand-»» mattat au toa jo»nal

Regulamentação
Sm Folga Sam-inal
Remunerada
Vitorioso o critério dc jusrificaç.io dc faltas

Prottcautram na tt-»»».) d»
ontem d» Comlttto de t.«*gi»-
lav-lo Social da Cümara do»
Depuladoa a» ditcu»«fic» cm
torno da refulameblacto do
Inclio VI.» do arl.< 157 da
Conitllol-y-i, que -tklcimlna
ao emprcRidor a obrigacto de
pagar .•>» teu» empregadot o»
domingo» t di»t fe.Iadot.

Na «c-,s*u de onlem dit-
cutlu-ie deninrittlatnenle *
quealto do crlUrio a er ado-
lado no anlc-projelo, regulati-
do a quoatüo da aiiídutdade
ao trabalho eomo condição e»-
•cncial para o recebimento du»
domingo» a frrladot. Cist,

»li4s, o ponto de vi»!a defen»
dido pelo» tetores niül» reaelo-
nirloi da Inddttria, apoiado
oficialmente pelo Minitttlrio
dr Morvan Figueiredo.

Existem na Comlttto dolt
tnte-projetos: um de autoria
do deputado llaut Pílla, e nm
oulro vindo dó Minlstíriti do
Trabalho, alrave> da comlstta
ttpeclat nomeada peln sr.
Morvan para estudar o at-
luntn.

Os deliattt de onlem gira-
rem em torno de duas emen-
dai relntlvaa í, quesito da fre-
quéneia ao trabalho. Uma de-

(Conclui na 2,a pág.)
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Suspenso o pedido de rescisão coletiva do contrato de trabalho •— Enér-
gico protesto contra a intervenção il egal nos sindicatos — Entendimento
entre operários e patrões — Verbera da a calamitosa administração do paíi

,'|aS.'-
¦k. ".!«

h tf
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m
Metalúrgicos da Fundição fndl genn falam à no'*/i reportagem

M I AMítítàft úlfròf?» Iq«!Mt!t ¦¦':!/r*T* fr. B"-rn8"iri«

(. ;Choveu durante toda a noite e <
Rie —', Os cientistas estrangeiros o
esperam completo êxito em c.:us

Passou afiniil o dia do
eclipse, para o qual so mo-
billzaram dentistas do vá-
rios países estrangeiros que
eo transportaram com todo o
npnrnllinmento n e c c s 8 á rio
puro nossa terra'. Apenas os
ciontiolns brasileiros não
pudornm Ir alé Bocaiúva pa-
ra apreciar o estudar me-
Ihor o fenômeno, pois na di-
tadnrn om que vivemos não

niJivPLbiijJuu
cr/tcm no
Bocaiúva
trabalhos

oampanltus iiiiü-comiiiiislas.
O carioca eáporava com

ansiedade o eclipso, mas 'u
chuva que caiu sobro a ei-
dado duranto toda a noite,
prolongando-so por todo o
dia do onlem, impediu que o
fenômeno pudesso ser obsor-
vndo. Os sábios» do Obsor-
vatório Nacional "ouviram"
o eclipso pelo rádio.

Em Bocaiúva, o tempo oa-"
teve firme o todos as fases

Cresce de vigor cada dia
quo pas.sa, o protesto dos tra-
balhadores contra as medidas
arliitrárias do governo, de-
terminando a inter ven .ão em
seu organismo dc classe, sus-
pendendo a.s atividades da
C.T.n. e da Ü.S.T.D.P, e
demais uniões sindicais,

Ainda ontem, na Fundição
Indígena, tivemos oportuni-
dade do ouvir diversos oporá-
rios, todos manifestando a
opinião dominante no seio
do.i sc-ius companheiros, indig-
nados com os atentados h
Constituição e," mais parti-
cularmente, aqueles qno dc-
terminaram a intervenção om
seu sindicato — o Sindicato
dos Metalúrgicos,

O SINDICATO PAJRE
CEMITÉRIO

UM

Abordamos Inicialmente, o
operário Dcocliclcs do Castro
e Souza, Disse-nos èle:

— Somos contra a inter-
venção em nosso sindicato,
pr.i,.) achamos quo csín d uma

mos mais agora fazer uma re-
clamação. Pareço até que o
sindicato morreu. Não se con-
voca mais os delegados de
Conselhos para debater a sl-
tuação do cada empresa, al-
gumas como a nossa, em sl-
tuação difícil.

"Estas medidas tíemons-
tram quo o .governo não
quer mais responsabillzp -•--.:¦>
perante o povo" — disso outro.

O metalúrgico Manuel São
Martinho adiantou:

— O nosso sindicato paru-
ce um cemitério. Está. muito
longe dá sombra do que fc ,•
Inteiramente movimentado e
trazendo os associados som-
pre u par daa suas Inlclati-

vas. Tudo lsto^motlvado pelaIntervenção — concluiu.
*) GOVERNO DEVE ENTPf

GAR O LEME'A OUTRO

O -*rupo que so formo:
nc."
m;>.

rodt
0f.U>

J)ps' m&

O fo
Logo
tc-eío rie •,-
en:ontmvp

a:

r.
crcsçir, cadü ve^

ando já todo o
í^ndler.o Indíeena.

-i faa uma cirna.
anotamos o pro-*i operário que so
mais üfastodo.

irveneãf] cm

uniuei

fom
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PU

netí
díii-
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iosíjo
das
1*53

,1I'K-

quo

fâmsMti ff£."|»__j_#J__i_gf.d^ Me vlq.úè* i
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so is. -io invtj i
ua Cor íitiii.ão,
Dutra deverlíi pre
amparo á nos'-K in
fíolução dos pro!
povo. O caso r:i nr
sa é típico. Eríá iu
falência e umn d»!

o
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T.t.l**« M tt«"Wí
AH»i.-.i»ii*»-»* ¦* T.i.1»** ¦¦ M *»il*

Www Mm tm .mném *• •» - Tt»* «w m» - m «am
C*#**#f« Ul.(,'SI.»* - f HlPOl AH

mo ot MffttM
AMiíirtfuhAS -. fim • «***M • MsMMI #*-#*«. Ot '«-">».
*.«,..»..t, c«» roo» tn*m*$ «vwtMi C***i*f. c-« t*>-*0t i<*.«>
mm. c#i em» a.» #ímhm6í4. c*twi*i, €#* tu»: t*t**íti. Crê $M>

latta)t*M^}p»)rlatt»amt^

• • •• ?•ca caratiana passa
it (A vittâfriKâ dê fmt**

CNüém» I* fi tmm dê t-w-.i-.ti» o tmhot Mttriu» <•*»*« »r
tmn i • mt ««re» fw*B» tel»**» mm tmm, mt,
tmpi# »•* "9»*ttiitA»iiJ, a Matar Btitw* lh*\m IMn. • *
tt» ttmtvt, aa d*p*'.* 4* f^ta-l-M, fe-rww sas**»**'-»"*»*

Üiif/d vrrt.4o

l«.i«,i i.4i-ils»iKt -i-.* »; ntüsnl,' * (kUk 31*^*4». O
#*ní»«r it*ift«» mtpat tr-tin • mu twm «Klt«**rtm.i«,

tV A Vftli.mJO

A .•."¦'* 1» I UM*, •«« '!*». • H «•>»»>«*, mnltO.)

A doutrina dei Franco

II III Ml.*/, w 'A/T; — «Vm A-i-.lf.mts ll
Ciliernimo. amt prommtdodtl d» llriMUl, dteUu
rm o popuioçia dr ma atdtm qut at iamfteitn
4» tidmxt '«MMI eram -.trtii.in»! paro a ahttn-
tia dat ¦*«-.**# da du, -—tia 9 qt*» OAtiisHti -t
t4**um* ttieardftcn ime* Car* dar tsampla, So-
r-.íi • tattteiktiro am população d* CUlernmo,
suiIjb «n e»smp*m-*i aplttttndn-tht morltl-tdat t
feriu arotmaentt km itamtuia. (tatoti fal pedia
tmmdmtJaytnenfe, mo» « tua doutrina luperitleiow
ftt prmteltlai nn atdtm, tmd» drpati dtqu*Ui
fatai, a mulher I *e$undo eampmf* feridi por
Viit»n. (t.;ii.w.« o ten marido tom um marttta,
Mi «»»nrlft«f»i it receber t tentei etlttt*.

'iVMvi(MM»<Ntv<' *-**-»m-*r*a»t*a*»»f»-nitts**M*m0 ^*mu*\'

•oiiyn04f<,»0L
PROGRAMAS PARA HOJE

CENTRO

Cr! mes
<m I * 9é§J

V$M O* |9Hf»
m EhuiFMM Qoftgimm «*•*..
^*A «**«** * t^íi^m*
*f*!»íí»**#4 ^ irft^ÍBriI-lwpÇwll wlflff*
^™ * •tttí*''»^* ff^ *™ ^#ísr ^&mt$t»*j*f **»-^-*t

1* ->»¥JtW## w$W_ ftwPBI» 1 wf f W-1 fT»»

SPÍwSÍ»! Íf ít tAt ^F^t T íiHíflí^. 9&9m—tr*'ll!»f ¦ .-*« *

WlSi W SÍlIqpltTWTTllif" ^P*W IWf™
tfal !0«ON*âl4 t-íMlWlMÍii •
w At * maemjtfajtr^m tWBHp "W f n tm>. fy^m -s»."tt fwl

wwW ^t*00 »t^:íffliiH.rWii Wa) t ¥m*9 w*w
«.**«•. Iiiidt UMÍa «01 f ílí« O*
r#itt -OoOliralOt, íe»* faeifW»»
"^"fT^TT^WF ls» ' n»f-tttnl?^»íf\^M^***** **"

Rf(iàWk«.- Ke« IHI 1**1*10
Oa OHAauu. âo Itf-MtO Ho*
to no »**l*í*»rwii -stiiiiíA*

lü. ítíllilà t * •ii,.*4«lt1 ttisS
aiiYiímiúraMê. imiaê w
Yfn.aUra*. •*••# -tsiJUt dt>»á.
pldttlsttO o |MWimft«te (tt-n
sjfiiíifsias # ImjKultfwl-í <|iiA
tmit a-tiotuãm ta r-fiiii*-»,
tmtA «!*f«*i»4iír m UzUitim
i«irtt5*5*i rXmim, mm o
tíUliSlrilli' tlM llül«*!íl|âil. foi
noniMds j»r«-4tt!«.n!« «t»
JttftU lí-ftrnta-ti» um a»*
«etaOa, fls.i*-*!<.»*m<-nu tn*
pul-», tm A-tMtniil-liA Oeral,
vela* innubt-ji* tij-jurlo tln-
t-tteato.

fim outro» «i*4le«u»i,
mhi luiitAi ftnwaittvM
itn-i l-tírm nn4A maU 1.., u
PMOOI ¦;¦>" cerrar aa i-m.ii
tt-va .iffiAiil.v.c¦'•<•». linjTtHn-
«O qUt in l,*tftiali".i»t!.iíTi ali
tt-iui.-.m tlvrtf »¦-«•*•.•*.<. i--.ra
(lt-rrliilc* ".rus li.".rt.-«ui •
tut-tr por tutu rHvlntileA»
|0M,

f-iíft «UltUil.M "ilnlani o
I íí d 1 aü in da OOBStt-
tuiçjo « levam u f*o4«*f H%9-
cuuvo a eomeU-r aulrca
at I !.",:.Ii

Ue R
. M^ttaattwiiíUitii^»»!»»,
tmt • «!**,*»• oo t^êM i*-***
OttUOf íi--» H«tt4«HM MM

at »wiç* a« itntiJv %*mm*
?»»»'**, !**•* tattiO-MI *—>»t
^t»wi***i im **í*i#r «•»pefttio t r*r*f«**i4'to, tmm
«*4j i*f*i**wf«;#, um* â *'it>»i« 0 immmm m ú*nm
l»«4*«ÍM»» llt^lOti tmm**»?*,
«i*ua liíiíii I» «««• Ot nkit*
mam. uu*».*. m«*«i m*tn*»* ma* t*miai m CMMt.i-t
4attf*mm.inm bnttwmm, mu
nm **-».*. im*o têt ttmt*
Ut'#4» u tam *m tmum»-*,**•»» nu** tmttpmm** *m m*iam it» iu**, «mt« Ciostcr-»»"»
»IW «M* J..-Í4ÚJ. !.»*» Ai«IM«
»*«,»«. ffi«|f.v J.S.Í-J -,.^»«i ||i|,
M.tt*«M« «J *|Ul («M^l liM«T«
ittaOíf «ia •*,.«¦• a* aiiw»»ra
•oiittfOMVi-f<«\ niámm ie»

INIOMi l«-»ÍJ..í»a |.;,,. {«•
íi*»»»fi>«ii# euitsiuuitis »,<»***
uaua t*«st eanomi»

!».»*«*», ** . h*»»4"íu!«, té»
ã.clIlilUiNt a MHíAll.UifilW, tttl«í.»«M"Im» i a i-ora tia im**
y-» ..iu (wtria 'tAiiM,

o ain.iiw o-* t«tiiiitiu ooo>
tOiwa *cU4»* tftjiaOi'.* ,%.»«* ã
(MtttlVtl, jsiaji.tiDt.o, ti.il.
(fUW H>U4,.u iCt4Ui|.«« *v
Mu-»»»», it-*»» tu «.«» $»t«H«a pu»
Miia n.91 taiiiin-iH «m recut-
i«*t ÍMbaikM, ttm -"uí* #«•#
tJiftitTj.i*-.» UHliltlo •¦<":¦• ca-
«ler IlueuUvs nm ** lnat>
(oritia, boja, mim i«íJef «n*
Uttwiat.
i»K*»iti -íi 1 i Aixi o Mm l-

IXJ UK RKÜMIAü

e^puiisaüiliüatíe

«M.iií! \ - 01 l-.ilA - li -..í

riVIÜA — "t*t*tt m* Mm*" -
liotctf ^!* Cuirt t <""••*' alaSma

¦ :. 1. *- *. e 10 a-« - CAPI*
TQI.IO —• C*«»1V«I» «üMt-rt» mm
l%uasa twMsria — Cttfttiri nsaitu»*
*- lUIA àamraUar •— íataat* In*
i-.-n^oaai» - CVOUC TIII1NO*.

Ktlra IWi* • í":ia»iB,-..%.
MàAt íiUm — O atraiu* - • 1 e>
-- JeUt j-Up».--l«« — *.,,;!'..>
**»rtfc - IMPRI-IIO - *Ciltla- -
hiu Ilar"'»'!*» » Cltmn h-r I •-• .'.• 4. *. I, a 10 Jteta* - METROS
l il|'.'CABA!1A - TUUCA K
HWSRIO — llaw a-Toiaia »m
Al"* — ha» I «-« o Fiado f ..(.I* I-
re — IS,», *S.lü, tlO. 6.10. B •
10 haru — oii--.il*"» — -Cti« DU-
Mt" •- Upi4t :.".: - lUmoa
r*rt<!» — í, 110. SáO. 7. B.10 r
in.» iW«* PALAaO r* RU
XI - AMERICA - "Mtrgfe" -
JtitiiK» Crtiti « f.lpon !-i!tgjrt -
-•, *.b,K» IO hor.» ~ PATIIrT -•Queri.!-" -- Oilí Stoine - 2, l.
i c e io ho*» - nr.% ~ "Nuiic
«Ifl »ui|irr»»i" e "HiHti" —- 2, 4J!l,
7. «0 Wm - SAO LUIZ - VI.
IORIA - CARIOCA*.- MAN *-
'Tfnujio" — Mede Obem», C«s>.-.
t*. Brenl e Omlr» Kotiin — .*,
I. 6. 8 r 10 f»»r«*.

n Al 11 ROS

ALPHA -- "Oiíuhhi • i«iu «mor"
e ."lloii atnifo» t- uni amor'* --
AMKRICA - ¦ "Msrnif" - AME*
RICANO — '*Kti»..Ilo n*« àomliTivt'"
-- AP0I.0 — "Unn «.rnmr.1 U-
lil" e Jobbf »toi ?o«(id<i" -- AVK-
NIDA -- "iBtroU .lc *erri«»" --
H*tNI)r.lKA - II erim-" do fíii*-!
tliândniiti»" n "O escorplüo Vm**
melho- — BKIJA PI.0R - "*ViJ"
de cachorro" e TI limo {time" --
BENTO RIBEIRO — "Paraíso di,*
pecador»"»" e "A irre«i»iivel Impo***
tnu" — C.iTIIMRI — "Haiitasin t

¦ po; »ra»o" a "Minha vida í lua"*
CENTENA'RIO - 'Bencalii, o

B.imdo di« fera." c "Clltdslajart"
COLISEU — "lleij..» reuotdos"

t "Seu iini.v i.emdo" — I). I'K-
DRO — "A taorlti caininlia *ó" c"Sobra tut t-adáver" — EDISON

"Divida de aangur" r '"SiiiiIi..»
dissipado*" — EI.D0RAD0 — "0
aVuporlar do aiuiidu" — K.ST.VCK»
DK SA' — "Patina de praliis." e "K*
cm»»» de Hitler" • FLORIANO

"Tr-aiüo eai Sluiipay" — FI.U
MINBNSE - "Herançatniâglcs" ."O Undaleiui do Vale doa Fan
tatmas" — CRAJAÚ — "Um tr»
no por um amoi" e "Defenrorcí d,^
pradw" — CUANARARA - "Upi

-passeio ao *il" — GUARANI —
"Caia de Biinuraí," e "Ela era um.,
dama" — IDEAL — "Penhasco ila»
alria.i" — IPANEMA -• "•' erini"
do faiol abandonado" ,c "0 escor*
plilo venimlho" — IRAJA* — "Di.
nln-iro perigoso" -- ÍRIS — "Uma
¦.ventura initil" o "Johny vem vosn

O»" - IAPA - "Mt»k« pata «I-
U»ó«s" "• "Klrftie ts^aWittk" --
Mi/l liF.lltA - "Attnitu-M lt

l.a-Jlrl * ll»;>i?" • 'SbÍc-u ll*

A.iir»" - IIARACAMX - "Eu o»
tãttti cava antUtrí1" t "Ijuiiiâe» í •
mado»" - MEM DE 3A" - *J
tioaaamt tAtMatl" - ME1R0P0*
IE - mh \rttt» è» tlr-tao" -
MEIER - -AU.il t CattelU et»
lloll|t«*«tf* t "0 grand* Bucictv
to" — MUDEI/) — "En-n-.il* »«
.wialtri*" - MODERNO — "Ji*.
«leu ettttn-" » "Beta Geula" —
NATAL - "Ura dia wluieT t' H-Tt-Wr» d« p»*»" - OLÍMPIA

I '' i !• d*t I ¦ i ifr»** tt * 1'ii.l.t
«ncóAnit*" - PAUGO VTWRIA

"E*n«*5i<»" t "Tírriielo n» De*
«•«V -* PARA TOIK)*> — "Aven-

luta" - PIEDADE - "Uia Iron*
f^r un snwr" - PIRAJA' — mX

l^lxonadamente" — POLITEAMA
Tertor Alôiuiro" • "A tumlNi

itMia" - QUINTINO - "Um h*.
mrm ln<**i*tí**r e "A irolu iJt
Durangt» Ki-J" - RIO BRANCO
—• "Corinheiroí do Rei" c "Serei
acBipr* Tua" - S. CRISTÓVÃO

Ouro do céu" e "A W li
»*la" - S. JOSÉ* - "Anio Dia*
l-ólico" - TIJUCA - "Crlmlrio»»
|K»r amor" e "Anima-lo menina" —
TODOS OS SANTOS ~- A» aven*
ima» de Matk Twain" — VAÜ
IjOBO - "0 velho aborrecido" t"Na rotle do Faraó" — VELO —"Vida do rarhnrro" e "Último cri-
»«*" - VILA ISABEL — "Um
pawio to sol".

ESTADO DO RIO

íúmuli. va»io" i»CAXIAS -¦
-'Jardim de Alá

ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR - "Lauro.-.

NITERÓI

ÉDEN — "Sina tie jogador" n"l'ii|>ln tida de Aiid"f Hnrdy" —
1CAHAI — "O (Impertar do mundo"
- IMPÉRIO - "Crimlnojo 

poiamor" c "Anima-te menina" —
ODKO.N — Se-iíõe» passatempo --
RIO HRANCO - "Rosa da To-
quio" n "Dua» vciia lua de mel"

Dr. Cunha e Melo F.»
Clriirglit líerol — Cona Alcluüo
Uuuiiuljitra, 18-A, *).*, saln (103
— Cona, "ac. Ias. p San., daa IT
ia lü li». Tel. 2Í-0767.

A GRANDE »SOLE-
NIDADE DE HOJE...

^diw/ia'»'* da t.* j-iji, •
¦1.1.4.'., Ot "*iM «ííiipr* f.n».
ytrtram i -nu. a «na •• -n.j !•
lltlad"" t a» fui mal» »»cra.
.1.» tatfr-fi-M».

!'ttjí.»ta ««i(us «1» trtltluto
• t-.lo dtl (landei iiiatt»». ia-
«rinn» dítj.il um »ii.rji.le {,..(!•
vllc t l"d,» ot iKtrt'..-r#i.» •
pttritif*% no trnildn da qut
r..nip*r«N*m t tolcnldade dt»-
tt ii-.üt. ot ejutl uri tiutnt»
aateadi» o jornal qut sempre
vi»rj do pov0 •• BjUe Jamalt
faliaii to povo.

OS ORADOliriS
ttalrt outros, u»*ri.t dt ; »•

ttrrt o drpitudo Pedro Po*
mar. difcl-r d* TltinUNA PO-
füI-AIt. it vereador t Jorna-
li-;» Aparklo Toretl, o eterl-
lor Álvaro More*"** e o opera-
ri» -'.¦.!*•¦¦ A:- ii.n , PirotoUL

0 tto ;.í.l.li.--, aeri precedi-
do dt om animado "thotv" dt
•rtistat do povo*
NO TKATHO MUNICIPAL »R

NITKIIOI
0 »- .-.ii! > aniversário elt

ftmitaçlo da TIlintJNA POPIT-
Mil »er» tainltéiu brlllranls-
nienloaromeinriradii em Nilrml
ni^ Teatro Mtinlrlpal. dla 21,
ti 10 lii.ta» Rm todo o pais,
onde houver um tar da demo-
eratat e patriotas, e.tt» Jornat
terá vltorlosaroente lriniiratto
na «ua grande data.

O CHURRASCO DO DIA 2»
Conforme temos noticiado,

o programa dt corarninraeAes
Inclui uma nutra grande (esta
popular, que terá, o churrasco
do prAalmn dla **'•, na Kttra-
da da ',.- ¦-.. Haverá "thnw",
I.-i.ii > de mar, dançai, i ¦-.!'.-»
tle preitdait. jugna drsportivot,
ete. O ingre»»o t individual e
o poalo de concentração terá
o Hotel Leblon, Onibiit MS.
Courado".

Hoje, grande Assem-
Meia do M.U.S.P.

Podcai-no» a pnblirtfão do «o-
gulnte:"A Diretoria do M. U. S. P.
convida lodot ot acua a*M>ciado«, r,*
k^rrider«a púlilicot eta geral e, par*
!;• ll.-rntr-i!¦ , 0| -\< .iliilin--i 

',¦ 
:.¦ • da

Uniáo e oa fnncioniriot inlerínoi,
para a .Vsscinlilcia quo será realiia
dn hoj* em nua ande toelal, à Ave-
dida Franklin Rooeevelt, 115, í
n' I ¦'. tala 304*A, Aa 10 hora».

JA ll»*.itll.<t» ("forno,, l-i •
(•i-.iltiça.., net!. ruitilait.ritio
s--(sai, por i»«ri«» tio itut. .-«o.
<!»• l(.»l:!..-,i4iv , . 0(9 I '' llO
ii.4t.i. iiiij.rtiH,.|„ atniiti qiHo t-rtileiari-tdo, na tua irait'l<*tiita. iúmo à iua dar uxitau.
*W i tua j!.'im S.'iit quiiUt|uer ;«i.ui.# ;.|4| |B|| (ua.
nue»!-»,*...» foram |iroibi«laiio, uK«.r j, (."itt >;t.j Paulo, o úa-
vento do i:«iat«o iiiij.iii*ín.u a
(•"-iIim^io «Jo cuüiicii.i ile
ijiui»i|iu*r iiatliilu». .\Ao ot-
laRKM cm tttf-tilw (le tluo
lu-ut num u*siiii"> ile exee-
çao; no eiilniiio, proUient-
te o* comício*, o «iuo ovi-
Uoit.i-i \iu!-i.,.,.i da UotttlJ-
iiiii.uu |iWo Poder Kxeculi-to
que deve, pw rotucfuinte,
i> [tnaltr |»eli»s ctlliics co-
nietidos coulra o povo e a
democrneia.

J4 não é mai» poahel,
tr. Pitinlf! St-, a i.-iiiiíjo
em nviiiid» fcebadoi, iwrqua
a cada intlauU lià roaçào;
a t-t.ifi.t colu-M-jto de vigia
em it-lj» at retidónciaj a
cala ilo prcloasai rcuuiòct
f 'iiu.-.ii¦*..-. as iman entro-
lauto, c.il.ii. a-iseçtinulns prlaContUtuíçAo.

üi pouco» dia», contava-
toe o í-i.ii:-"." ¦¦¦ -: i"... i.ra-
ciliauo 11(11110-», - umn dat
glórias da» letras nacioiiui»,
couhecido ii.;-i só no llrasil
como no eitrangciru — quo»
por ocasitio dc unia peque-na festa social cm buu.cüsu,
um reles liolaguim Ua Ordeni
PoKUctt o Social ntrevt.ii-.su
a viginr seu domicilio com o
fim de verificar *>e liiivi.i
rouni.lo comunista que, se-
guiido dizia, era tirolliiilu pn-la polilíra do Distrito Fo-
dernl.

Não é possível quo aios
dc tal natureza so verift-
íii-tiem na Cajpltal da flepú-
blira sem o protesto dos
verdadeiros democratas. O
Presidciilo da Associação
Brasileira úos Escritores, sr.
Guilherme de Figueiredo,
avaliou o significado de um
ntonludo como esse, quitl o
da invasilo de domicilio que,segundo a Constituição, de-
via.ser inviolável) agravou-
do-so o fnto por se trnlar da
residência do um grando es-
crilor quo pretende, con for-
mo fui informado, proleslor
Juiilo no Cliofe do Poliria.

ttUmt tm me «pa **# »a»
ft.ja.tu pai* tr**»**. i*mê

m tmtvmmn, w Pw^B PwfÍHKsa- *ç*§it*)M «M!iMf4 Itt. tayamtmoofiOt oo. émwmr o n*.l*Wm\0 4» (W il ;*f,7-atlWi immm Wsaòi»ilo mm m owlidat «totMtto tttm tootaOM -Mito
Mpii*!, Itnioiliwiri-iai^i a**»tlm o mimo tm qm M*a,«**»i tmtm ttitUthm 4t*tadiwê. !««?«« tmiê, *4
aíiTüIado» i émmtvh emmmm mn, owi(íaiia(-|«i mm

OuMla i lii*e*4*4«i tia im*
ptenu, ato («asmi q«,*»l«ttn*f
tartnlit. Uatnij a.» í«itj»,
mmm ttM fiiluí** «to tmttmLmtmmê. tm ini^di?*** aftttoeto Oa *Omn Ot^-iri»*
o ou# maUvoo prõtottoi *u»•
*» itümm, 0 IHiakr Kitmili»*»*, ite**» «watito, víuhn»
tm cada a *u*|*ttitef « íiiSef-
dtçto ú* r«*f#ri«la -rtMtoto.
Au «ii4it!tt, j^ni ií.rt4tat<
qual o «x*|»t* ilo qu« «tola tf*»,mioa ii*, r»fWB tvttnrm*timml, imttm « círrolar Ootf. mínítiro Cosi*. Jfefe, dí.ri-sida ao pr**ii«l*ii!«* Ua A*,to-pni Uraiiíkim d# Imor«i*•a, itaiitH lirmotj J.* #
tir-MMrçti*),
tti», tr, ,,.,14,.,!,, (rwH%

ttm* ame laqalttela, v"tnn»
at» pmltm mai» fiimlar Joratit
qtj* fatam p«..|..t....i. d*"idrUt ( proetstWi qut o »t*p.
landa *<«i li, tMMSdtra lltco».
p.ii.«i» ma u HgfM ijwtwté.
Hr» adoud.. nt i*..n»tntiit*J-
AqMtlt m'.l*tu, |.,<|..,t„, 4# J
t 3 — o -mi» dt um luU — dr»
tlde atara d«t Mlit» ttut «m
jort»*l podt <tu nt,» prwf^gar í.
OS GOVBRNAMffUS ilíUitM.

SH JA -IMKIlVfíNTilHt*»-
A i ....iii„,í4„. ir. ,.rr,i .,„,,

tttegart t liltcrdadr de imptcit
ta. Vctwt ni»»«» ttmt Inirrfr*t'iirjj ,i;ft!4 tm ti^itt fittealU
vo, i-ll.tt..|.. M Mietittikm t,
lut..|.il,c|iUtt.t<-i,|I-, • iilU|,|.,|,
dt" Impren»* w^ ritrolar dotr. Cotia Ntí» já rttl tt-od»
l-utl* «m pillir*. poiqitie it.u.1..»
totrin.d^tv» julgam t* inlcr*
vttilorts, compilado . t. . «»
«.nlfos do utlaítlru CotU Selo.
Amíhi I tj«w? cm Scrgii»; o chefe
dr Pollrí* interdita - rtdtçáe
d« jtimal - "A Fulhl «lo Povo".
Cn» trtuLU, chama ttu dirrlt.r
e dl* que o jornal »A itodeta
clnrnlar ie í»le tttloar um cm*
pmmlito por eterlio de que nio
ftrt propaganda d*» lalt ideíat
rondrnad** t^h» «mirrtndo ar»>r»
din, ete., ete.

tttm, *r. pr. »im. mr. enlâ», p».
rt um jomal ler livre clrculaçio
í necettarl.» auinar cumpromi.*
so junto ao chefe dr PotleinT

O »r. Carlos i.iudcnber< — V.
excla. assinalou a aluaçati do
aoveniador de Sergipe. m,»%, u*.
.. .1-. • te depreende dat prúitriat
palavra* du nobre coi.ca, fui das
!,...:» liberais em indu a j..,i-
Vcjtmot: enquaiitu at|Ut-le go-
icinatlnr exigiu apeott» umeosn*
promlsso pitt.tal e verbal do
rcprestnlniilc tio joinal "A Pt.-
Hi.. tio Povo™, daquela capital,
aliás deputado â Constituinte do
listado, rm tiulrat unidades da
Fcdcraçlo v. excla. nSo («nora
t|iii* furam fechados c» jorntls,
com n iinllcin a poria, o que
nâu iH-orreii na minha terra.

0 Slt. MAURÍCIO OHA.iOIS —
V. excia. lem ratio. O fiuver*
nador do lotado dc Sergipe nto
agiu como o dr Alagua-.. Ambos,
riitn-t.-iutu, violam a Cnnttllui-
çâo proiliiiidu a rimil.ieiío de
jornais, purque cm Alagoas, o
governador já pensa que ettu-
mus na Alemanha dc Hitler:
cerca a A»sembl«'in Consllluinle,
com luelralhadorns, siispriidr ns
jornais e usa dr linguagem pnii-
cu digna.

Km Scrgipr, nio houve viu-
lências idênticas às dc Alagoas,
mas u verdude c que o chefe dc
1'ollrln (-tintnnu o diretor du jor-
nal, deputado eleito íi Attcm-
lilíin Estadual, exigiu Io um
compromisso para que o Jornal

t*M «t-*i». ttm t^atmt am
m**mm m* imp ~ i^^.«
oat a ttofa #tf**f» i*»r*».t.Kstaia -fffr«#iit tN^tf»»*»!»?» *I4»**nJ*4# 4» litt'•>->*«-««» m- tM%pt y-s-Jat-roí nffOleato *H**( «(At ti, tuls.•pi t^mtAiiêm f*tm mnm nmc
«ja» tet rtfila tm <•¦#« ««üj^sm rsifüt» « tttta AnumUi,..
emmitttimê mt, mt%*t< # w|r
WWO»» at Ol*wi q»« tf «(NM»»ttmt tttmm im***»-..<*..mt* mt,
»»*»»4*4«» "Mtllt - «"«*fÍMií!*»«»|#
tf» rtith-u »i« tr, tmi»,* 0 JtO- ItAtmfOO ÍÜUWlli»7 tf, tMí*; ftM|ai«l« i*u ls**,taat« it'tfr<"*a*tt«i u*mWm tmtmm émmratat êtttm mt, mim*** tm Mtwm a \*t*m.Uü*®mm*ám *i*t»4n*t
alsaiéndi*, t^Oaa Ím f#»«»».
r*M«il* Mfc.jf.iik, é* VêtMa O»MtMUf*i. Iis ».«. »u njm iwt>tifff•rr mmm pm têàm m Ârnm»ima* «(««Mcrtiini-tt, ,>*(.* fm»MaNfto «Jii-if ao aa osnt^-i
* Vf«l|tr, «ti*»* i|4.l«.«4t|mí
Itio * i. «---ria, ui» p<*àt, -jt^mf
¦!<«< Vota * »u»t»*<t»^-. 4» &>*¦*tttl "A PiUiut éa IHítn»"", «w Ai*.
**jà- d tmtm* ##stmt*wn m*UmuiM,*. am PartaOtá » .um»-
tm mttnimm r»i*w ** vrrià.
rwttdo «mi tirtot Ut*H*

fUlotj (ii*«»44 ftttt tmm, qwt*?•» i««tri**.,i-ít dinitatraie priiõtflinitirti d* Jwtlijfa, » t*t» pn*»<*». ttt -rYpfwtata t rootaOt.. » ptliídlliot d-. t**rni Da,
Ua.

0 tr. C*i|.»t WabkfH.r <** \tmk» «nl»* qur « 0«<j>iftv*t d*
.Vfstp» rtisiti «fa jm-tal j.. |«««.
ti.li. dt r, mlt. M nm tala
•lartMw t dartaio d» Tribttatl•otpri^r KftiOrtal, K il tt.
Meia. reatem»» » twMrale de

Ü 1t of 1 ll H ,
temmhiétê* »- .tto**» dmm rttfirftm*w*mm\ 4» í»5l%*ImpÉi,

*m ®m o tminm m wM
««•MM to fisWPíf tp 1*»-»-*^
mm a otttitti twmtivi' waii
iWtmm* w* mmmm to*RNttrar itim |§hmi mm* oimm* mmmm-

:U
tof-rn, «m «, «Aitoftti f*#*#ÍP^**!»f • ito

.- ¦ •- 0 í-r-7 $¦*-¦• - - - - - - *-^m^tWkg

Ir V111,
\tttr a -»:;.!*#

mm ê ê» tm**** ê* em
mmk piffMiMW» tto ito
«»to e iwtotoftfo ttt Imlo
liopro-ííi»-*. ff, m»ií.#cí om-»
to*»-. # 0 H#f «iotocal Mi--
lütl *m%m GmUm 'f\»%% tmt
tjtw.«»9pto «a r^i(li*#o Ia-

lwi<(4.« % líiwoto, nv» m
... «im ém iiitgJo»

n »!«j»i » . ¦ -a., ttèm a
f M*M «i ¦' - f*Ç|» ftrflfttt--iM-mdoarniov
•t*i4< nm í> m«H>to o toStr. f

nm v»m\\m%%mmtt-ít i
«ufnftfATmi »f«offvuf m rof-f
(totim-isi aliota. .-'tí-SO 

iflfaUitoF ttohf-t -*. mr**
lio. «Vto toai H dec-U•JW t* HpKIOi JffWlft**!«. Idfwmto ato a fWtr |f*fMW«fa n* Jo«^» to t»
llMiiUUfO to ffa-^to, fíorti .. i ^-'»m.. á>*'Miam^ttKt 4m twtiu
\wtta*mWtt*mMê a GM-pifo;. ' '' '^Mu ^«'.itra «ta tm-
fto, iam tottnaitOfHlo a te« '-*''* a» iiitoiito,ií**,r',t$M m «fOâ «tnâttol #i | V*"» to pis?» a m%m

ttwttU to wm<m.Aji^itf-4 a i«-gotf am §t*wwi«tofi utdrtdria oècitow
«o ii»5"íít.::í.,7T-r» itíto pmiitmttmmii-M m tm* *Miwt*mmi
VtjttmiMUi t) itotltifi} to ài.to
tof Holfo, toftofito «fat i io«rdõ^r»*» i^»--;.*i «í* «««iKtiW
i.fWi?*to »<*•*.«¦*« :¦.
i«t-t|oitot tura **»
f, toai» i-ortKotatmtm*m* utoJto i
4 Jftt^SiSs-fiH l',*j7Í,--7

• **
IH

«a
-is

ff bttfn* «« aaiá:
fa*»*, -purtoim m
a riaiioojijiftto to

11«aUaifitifM»**. ®*m% pmfm,efm m dete^sto* wtlto
i»ffl« Utal-atolO to Ttotoitlõt
pi^tottoriitaota éi|toff*i »**>--
ri-ííato» pra duteir a mmtdMtrai». «--^ai tora um»
tm qm vf-raoo-t, o Ut«n »*s«a
Oi«t«idato ülõ ftanafiMoia
fwtwr -Mpiil-^M to cls.-s.-i*
mmm «JtAttda to roUtía.KfW«SM»»rJTO Hffllowwitoiiei e patu-íw

fito«rfra'ra}R(w a ootria «ni.
t|tof«M. ottaoto «a Bauactou airaítóâíto de nm i«inato dot
uatoltotloftM m» m% pt^ptiifUttm to tmptr*:» Iriam du»
cutlr to «i*tt«outlo«^a to ma-
nuf>»cto na Jtuittra do Tia*
tolhe, to íkOíOo to r**ciOo
«»d*etív4 do rotumio de (ia.
t**lN», rm vtttud* da o pa»tráo irria alra-Hto tio t».><*a.nirtuo 4o* tmúàtlM *m tem
H»prti?it*.lat ,

¦aiv» tttttU *í «a
* (jt>#

ií»I i
« 3

êm Kaaiat**
íw?4 to tt
di FMíidUto

o *****
ia -•
ta io*i .:-•*
lao^otoi <•*¦'•
tto. %&¦•(* 

¦* .-

tatmtwt a &
Wmm, '* fttnt
foi%éta. a aual éle titírw**
Ima riws4 d? nuttffía} o rm
tto* «ia *wfi*t*to tooia. na
toMitfiwrtA dr tottoto. eaia «•
«i*»nl*m *rj«t»# mtt cartfto,
ten frriw, a com a to>gat»tid«>om «MtiAiiis* d.** «em «miraa.
sadat ttn nr4itd'' aua». r*!-
natt», adtaniaitdo qm *. ad
«*-!l".5»lí'açAii Ot rrtli»?f*ia dc»
tia ia**ar <»oe torto daquelr*
oismrfoi nor *n MMnaa, de-
mm* d» <*ffanoM rltoravam
P^r !«-;!» o pi-* Havia •>> com<
jiiow!**»* aín.t» 4 taWar eom
ot tftihotiPi» i tttitro* ttt,
útitm

Maoutl lf«... ti to Ooiweivâo¦«!«< i (*uat a ntíluto doa ira

líX\| llitnó
j*Vlii..iít»« |MN i

ti HaífoHI f*0

Donde mm «mm auto qu?
Str<ipr* Mteiü^-tr"^^^ !* F«*mto*« Ifdlgçria vem pa- Itad^ttoròf, fâ»í"a «raia abr*
í* ««»«»« 4«» wr-nbr»»* do ii.»* |iân*? IrrtaMltrmtmío cu -"#us lülínrü tlmirv dai a«>o«nta

(diat >.iiici"*.|..., Hvtrptmdrra*»«.tv» t*« at natt *Hr«uj,. * símpr-^adtt* Os trabaniado.
•lano» d »><Untoato tu prrtò. í,v* ****** l**. WiUr o #»?« pa-
o., -o J..»tt»i ,«« !•«»»,- jirimoMía ib % 40 attat da mtt-

(i SA, -OAttilCin «IIAIUIIS - !f*p p* emprètoi^nto a im!
Sabttmt-t .)..< »«, v»gi ,, toiníla do uma fd*rtfía r«.
rl.m^ d, lianquilidadr r *r r»*« «OTItraai a JoiV'**a t}«) TJâto.

II», «mde «i-íram rnírato demr.«,., «lima «rlaat»* «<i.. t. i
liI4Hlo Prderal, «m *m o"l«»* j,ím ***>&> di^MStrUto çsiletlv.1
titânio» d» |taia, atritta »|.. m«^. J de contraio do tratoUta. Con-«»»» m..j. f..t..iftiít,í* »,..).-..,,.,»;ut!uí*u atada psta cata ali-cs»-, í» f* mriid.» ,„.,ti, 0 . ttttto» "•airr-rna dw* op»*rártas, o"Jurotl do i"«fu". rt.ie o »!,«,!.. J fata do principal dirfftnta dartial para o »iu*i qu<-rt» í fOma, »r. Altoi't'0 Hrsga Ft-5 llio. fii-aiiiicínâr o bea! de Ira*.

I Hálito e nio dar 4a:uíaçi»a al*
8«ma aos ep«r.iríoj, a propo-sSia dot "Miutantet atrasa ne

i iMigainento (atualmente
| !fatoftad$r¥* t'«ii

rhaniai
nário

• alrtir*.*! iu t.,.m plf

P!ít"Sí:AO CONTRA TORNE
CífOORES DR P.\PKL

mi ea**»
at&c^ttrStttoto1,
SamraoTrTeeimenirt!
i*-.":».*! ai» jornais, Há poucos<!l.*.i oa Iniportadoreji tfe pa-
l»eI entre éle.< a firma T. Ja
nto, d*tia Capital, informa
ram nio p«jder fornecer aquè-
Ie material a det^nrtinatios

PAOAMIÍ.STO V/Xi SALA.
iTRASAOOS K
DE U IIOHA8

Além de todos ai trabalha.

ili« nua o procrtto de rt**ei*áo
etdsljva terá l««*.auia«lu, cato
itaja prenúm-iot da fOItoeia.
laia como a eonlinutcAo da pa-•ralitarlo dot «miro» da om-
pr*«a «t nla eiiira»la na empra.
*a de carvão t ferra,

O («OV-rltM» TKM #11*
P\nCEl.A DE CULPA

Manoel l,op«tt Coelba Filho
intervém a teiruir, deeiaramlo
que fora o autor to pr<>i»o*".i
para a rctcitau coletiva do con-
Irafo dt (raballtti. Attim axiu,
no proiiotilo de taUas-uanlar
IM íiUrrêtfes dot irnoailituio.
ret. Tinha, pois, bajianta au-toridada para aceitar, mm
uma *.• i, um ixníkIo il.t om*
pregadorea. Eolrelanto. co>o
rauta nâo t-iimpi n»om com a
priiniesta, teria, lamlieni, o

l.tiA!»Htf*í

tf a|swéí:|5)i J«ii!4g»j|f t^tdnra
fttoaito liai o», «itrtM* uti*» *
ar. Híaí* 7. » toitrta l#r im»
*jà,!" *¦• - - ¦• dtt* Iraftalto*'f!"- ' I m|«l4fto i • o«'¦* ¦ l ta nfetoif»-"»* tt

iípie S,ai,.*. o''«-wiíiiilto
!»»is|iafnjt*.

• ¦ o -rvafar*
iail»lO»|*tttj| no li . - aja.•ottaw»

i^afanto ew nanta do tt - \t*to-tio Iim-»a Fiiii.», iiíieiveio atMmtittor to raipitoa, tr, ai*Iara* «|uo rlofiou a conduta .».»#
lraNli»«*lt»rr>*, aietitieiulo no•pilo to wo psirio. Admiti»epm « -rinprtoa eamprirti aac.tr.lo ali flrmato, ijual «jao do pitar ran Sl liorat oj *«•lanai alrattOOi e. danfro :ttournia «liai. tiormali.tr na
•arviÇOl da -"iiiiin.a. ile-trlaainda que. tamiii em ooola •ttedido da Jdani"»! I...|tr, CosUMKillio. a Eitn.fiíJlo lnd(«ept Irá,
frada.Hamenir., pa«imlorUai"3ot iKmeflcitti tociait.

ívrtr-.i.t-Ja a mlervaneto .i«
te Muito, voltou a falar otr. Manoel Cordeiro quo %ttH.
meieii. novamenla a voln», a
pityHtairJo qne ttavia feü»
an!eri"*trn;arilí«. Aprovaila. dl*fifii t sa aoa iralialliadurot,•losnanto a tua atitude ptlritotira * o «et dnajo da lotar
pela tobreviv Une ia da indAii? anacional, amraísda pela «wt-
rorrínrla detleal dai tmpr*.
taa ealranirelrat.

OS 100.000 CRyZESROSa.:

oi.-iii-.M DO DLV

üi-ni-'..' e tprora(io do Me-
morial quo tciá entregue a Cânia-
ra doa Deputados tòbre a Regula-
ii,,-,-!.-i,,..i do Am;-, 23 dat Dispa-
slçõe*' Trintitóriat da. Constitui-
f,'ttO*'.

NOTAS DO "CAMPEONATO POPULAR"
UM AVISO AOS REPRESENTANTES

-SEIS EST
m,zmmMrkiÃTÂ&mM

t$*b. medida • meia con
3 "St*»**' -*''-ir>*,; ¦¦¦"«*" *'' ¦V3-*^iTÍ»',"i tvi

{-.,.* -¦.'»".'.."• ..feeçao* -v.,..'.'--^*;

|A:!:'^etofofAi^2#Í7flí'^

A rnmixsfio oriínniiailnrn do"Canipüoniito Popular", s-.rtei.u
nn tarde de Hutc-ontem, os Juií<is
ilu seünndii r.idnilii, com u nova
clnssificaç.in dn vcnccdoccs e
vencidos.

Devido n falia de espaço, (ili-
xiinios dc publicar :t rclavao
completu dos encontros, c dal
o convite (juc fazemos m.s repre*
sentanles paia comparecerem A
nossa redação, a fim de (omifrcm
conheciinciito dns seus adversa-
rins futuros,
DUAS BATALHAS NOTURNAS

PARA SEXTÃ-FÉIRA
liilciam-sc tis jolfos 

'du 
uogunda

eliminatória
Iniciando a série dc jojíos da

scüiimla cllmlualórla, foram

marcados para sexta-feira viu-
doura, os tcRtiIntcs jogos:

A's 19,30 horas -— Horizonte x
.Si'iiclrtilttira.

A'a íl.no horas — Assoclaçllo
Atlética IliRlcnópolia x Unndei-
ran tet.

(SSjEU COL€HÂO
Diretamente da Fábrica — Encomendas e Reformas

liara o mesmo dia. — 5Iostruárlo — A domicilio.
KUA SANT-ANA, 184 - TEL. 32-5GGG

9%0
COM
RETIRADAS
LIVRES

DEPÓSITOS

DESDE CK$
fOüf E lt A 1' I V A

Renda Mensal QUITANDA
2." ANDAR 26

«sus ao rroist
romacãQ no li
uniliaulo 9ficíais

A. propósito dn ante-projeto
apresentado na ràinnrn pelo
deputado Gregorio Bezerra
pleiteando a promoção uté ni-
pitão o outros vantagens ás pra-
ças do Exército, Marinha o Ae-
ronóutica, aquele parlamentar
rt-cclieu o scííuin-o tolcgrania,

''Repercutiu do maneira nl-
lamento agradável o ante-pro
jctn dc V. Excia. referente a
promoção alé cniutão do .pin
(lio auxiliar do oficiais. (As.)
Ten. Cernido Martins",

^(NiN^i^v^VN^VVSí^/VVN-iVSi^^SrfVV--^^

(Conclusão da l.a pdn.)
Antônio Macedo, tripa*

lanto dn navio' "He-
concavo" 

Anônimo ,
Antônio C. Araújo .,,
Jo.«ó Soare» e. Ilyron

Villar. oprririns de
cerâmica 

P. E. .-.*
Ademário I.rol de Me-

lo 
Operário do I.oide, ü.,

contra a ditadura.,
Um que volou crrndo..
Um grupo de acrovi».

rios 
Um grupo de amigos..
Lista feita por JosS*

Tocdoro Lima
Um grupo do nmiRoí

do Moinho Iiigh"j.,,
Osvaldo Antunes Mar-

quet 
Trabalhadores da S. I.

_M. A. II., Lapida-
ção de Acostas
Contribuição dos roda-

tores da "TRIBUNA '

POPULAR' 25(1,1.0

20,1.0
IOO.iVi
140,00

-lO.OO

20,00

15,03

20,1*0
100,00

450,00
70,'jO

141,60

700.UO

50,00

650,00

HKPERCUTE NA CÂMARA MU-
NICIPAL A PR2SSÃ0 COVF.lt-

NAMENTAL CONTRA A
IMPRFNSA

Trataiulu em discurso pronancis-
do ícgundii-frira última na Càmata
Municipal, da situação criada pari
a imprensa independente do pats
pela famigerada cirrular do mini',-
Iro da
Barata

Justiço, o vereador
disso o seguinte:

Agil'1

Soma 
Total anterior

Total até onti

2.75f.,ll0
24.242.20

26.998,80

ühtocaffsomila

O CARIOCA NAO...
(Conclusão da l.<* pdg.)do fenômeno foram acoin-

panhadàa com efieiõneiu^m-
lua cien!islãs. Túdu a rogiüo
ficou completamenle iis es-curas, baixou a teniporaluru,
quando começou o eclipsofilial, oxalamonle iis novo
limas, triiilu e quatro mi-
nulos e oito segundos. Às
0,38 novamente o luz do dlafoi reaparecendo ato chegar
it claridade completa, oeclipso durou, om IAtlas assuas fases, 2 horas o 35 mi-
nulos.

Os cientistas acreditam
mm tenham obtido coniplc-
to "xito em seus trabalhos,
adiantando porém que mula
do positivo podem afirmar
ainda um virtude da depen-
dôiicia om quo se encontram
do resultado das chapas fo-
togi-áficas do eclipso, queformam ura total de mais
du-, trezontas.

"0a 
jornais brasileiros, »ia de

regra, são dcflcilários. 0 elevado
custo da impressão, do papel o d,t

mão de obra, trabalha êsse déficit.
Os jornais, para cobri-lo, dispóeíii
da publicidade c de ajuda de
custo. A "TRIBUNA POPULAR"
tem seus deíicits cobertos pelo apni'.
quo o povo lhe dá. Ainda agora,
atravessando dificuldades flnnncei-
ra» a "TRIBUNA POPULAR" diri-
giu ao povo um apelo, pedindo que
n rovo pe organize em inmlssões Ie
ajuda ii "TRIBUNA" e envie o
pen dinheiro, o seu Ini-tãn, para
que a "TRIBUNA POPULAR" pu*-
sa continuar saindo. Mns ns dlfl-
ciildades da "TRIBUNA P0PU
LAR" não são apenas dificuliladi -
de dinheiro. Pesa, agora, EÔbrc .1"TRIBUNA" unia outra iiincaea c
esta não pesa lão somente sobre* u
no-so jornal, mas principal o fun*
darnentalmente eôlirc toda a Impren-
sa que ousa levantar a vuz conlra
o Ditador Eurico Gaspar Dutra. K
quero dizer isto pelo seguinte: Nós
não podemos comparar o que lio*
je se está passando com o que se
passou cm 37. Em 37 houve um
governo que pretendia ficar c que
deu um golpe paia ficar. O go-
vèrho quo hoic temos, ao contrário
disto, não está prestes a terminar o
seu mandato; o govürno que aí
temos apenas começa sua gestão.,.
Por quo então temos medidas dita-
toriais'í Por que atenla contra 11
Constituirão? Ii' evidente que o
governo quo aí temos não imilila
os liberdades públicas eom tt inten-
ção do ficar. O governo que ,d
ená, o que êle pretende, principal
o fundamentalmente, é tornar-se um
poder absoluto. E' um governo
cujo interesso maior 6 calar tòdiu
a» vozes discordantes, i Bllonciar
todat aa boost".

lie-iódic»**. porque ninam
«•fuçao poüüsn.

Falando, cotio, coro um
dl-no deputado da UDN.
Ilustre r o pr ete n tan te da
Balila, sr, Nelson Carneiro.
i!iriRiu-»e o mesmo â emprè-•:a fornecedora e-Ia p«>de evl
(lonclar que, de fato, o papelnio podia ter fornecido por-
que havia pres*áo da parte do
Govírno.

Fui ainda informado de queo sr. Oeneral Oofa Monteiro
telefonava quase qur diária-
niente, sustando o forneci-
mento do papel, tob a alega-
cu© de que o Exército tuslm
o exi-ria.

Ora, ar. Preatdcnie tio
Asses os pror-es-ati» de ataque
íi democracia que hoje se
imm em nosso pala. K' ura
rer-ime de ':.-..;¦:.-.• sob o
uspecto constitucional.

Süo -«".¦( fatos, que denun
cio ã 1' i:.-.«n e 4 Nacio, c quenmitaai como o Oovèmo
desrespeita, a Conttltutçào,
violando seus dütpoaltlvos c,
portanto, Incorretado em cri-
me dc rcipoiimbllidade.

Antes, porém, de deixar
esta tribuna queria relatar u
último fato de gravidade queKlunifica verdadeiro desres-
peito ao Poder Udslatlvo. A
bancada comunbvtn, na Cá-
m.-ira Lcjj-islatlva do" Distrito
Federal, tem um etcritúrlo de
trabalho, onde elabora suas
leis, onde mantém material
dc estudo, flchárlo, revistas,
livros técnicos, etc. A polícia
r.rbiirarla-iienta Interditou sua
sede. A Câmara Municipal,
dando uma demonstração de-
mocrática, por unanimidade
designou a comlssíio diretora
daquela Casa, tendo à frente
o ministro João Alberto, parase entender com o ministro da
Justiça, sr. Costa Neto. Lu
chegando, o sr. João Alberto
explicou que Iria tomar pro-
Violências junlo ao Chefe dc
Policia. '

Relatou*a S. Exa. que ve-
readores haviam acompanha-
do agentes de polícia politiea
em pesquisa ao local, a fim
do verificar sc se tratava ou
não de um escritório dc tra-
balho. Constatou-se o fato,
asslnando-.ie documento dc-
clarando ser o escritório elei-.
toral da bancada. O ministro
da Justiça, entretanto, res-
pondeu ao ministro João A!-
Berto que não convinha ao
governo abrir o escritório cia
bancada comunista na Cama-
rn Municipal.

Ora, pouco importa íi dc-
mocracia que convcr.ha ou
não ao governo abrir o eícri-
tório eleitora!. A vcrclad? ó
qv.e Isto coiutitul um desres-
peito ao Lerçislativo, aos di-
roitos dos vereadores tie te-
rem seus escritórios para es-
tudar projeto*.; e examinar cs
problemas do Distrito Fe-
dcral,

Assim, sr. Presidente, tra-
zendo a esta Caía os fatos a
que mo referi, colocamo-nos
cm posição de defesa da
Constituição, porque julga-mos que «ó respeitando a Car-
ta- Magna, vollando portantoao impório da Constituição,
é qus podemos ter o verdade!-
ro regime democrático.

Diante dos crimes cometi-
dos pelo sr. General Gaspar
Dutra é que inserimos em
nosso manifesto, como impe-
rativo imediato, a sua renún-
cia, porque feriu e desrespel-
tou a Constituição, quando é
preciso haver no pais um cll-
ma de ordem, tranqüilidade
e respeito à lei. (Muito* bem;
muito bem).

t|MLL-4GE PULVFRIZA fl COMITÊ DE
FANÁTICOS DO ANTI COMlfMSMfl
HomenM inocentes sáo arrastados perante a Corte
dc Kangnrús c'atacados sem dcíesa — Inimigos

de Roosevelt e da Democracia
I10I.U\VOOI>, 20 (A. P.)•— O sr. Henry Wallace, ex-

viro-presiitenlrt dos Balado*
Unido*,, falando num grandeciiiiiíei'» realizado nesta cidade,
chamou o UotuitÓ de Ativlda-
do* Anti-Amerieanas do Con-
gresso do "grupo de fanáticos".

REGULAMENTAÇÃO D/v...
(Concluído mt i." pai/.)

ias, a iiui» reacuiaona, da
ueputada Aivet 1'aiiua, Ut> V,
t. u., t|.i* cuiiu.c.uua u pa-
«Jincino uai luigot aclUBItalS
* a-tsiuuitaut au imoanio, sem
•ttiiittir justificação para t-uai-
qu«r talia,

."»u ume tida * \olttçt.u a
emenda du ucpuiauu aivus
1'aiUia, tut a lucjuia icjvituua
pur ausuluta uiiauitiiiujüc. os
UtpUlUUU» Alui SI U rtlVtil •
1" u U I u Ütratatt' ptoturataiu
ui.rvscuiar uuim uutra ci.icuüa
uti vuucttiacKu, que .,:..,..,..,.,-
i*ta «u t<iié,t\(,.u.i a pusKuiui-duüo uc jusut.car i.....; iaiu
|..,f stunaiM. ..ta.urarttui-»i! us
diüiaitt..tte (juu a vurnicuu
na uuuiitsau Uma ut^üuia ciuuu-
da Umu traria i.uií.iíuit puiui-
Jiinuut.c ue cuuvtiiucuu. i-utu-
ram o* ¦. ...k, .... .u*o Ama*
ruuas e u ar nus aturauiiuu,
ucicuUcud»» latrautigouietuciitt
o pui.iu ua vista (te qua h L.U-
iu.3i.io imu pudftia em.iurar
um it.itc-p,u,,t.',u -u>tu e exu-
ijKivci*" (tltruuuu uu pressupus,
tu Uu nua ut truiiMtUuuurcs sãu
\ iitauu.tuus e uc que u lei terá
quo ser a mau rigorosa pusslvel.

..uu traneudo a omvuda a
puttaiuil.iiaue uu cuoctUar us
pumus uc Viana cui tuniu Ua
i.aiuiuiu paru u ciijiicu.mu de
justiucar tultun ju-iub, us
it*.VUi.tuu3 t\i\nu»o AiVtíi t i'ua-
iu barusatu íi retiraram, dccla-
iiinuu ((uc apomvuiu tuuiuuuí
u critério dc que ua ussutiurus-
,se o pu^niiitfiUu ua» loi^Ubf lur-
ii.4iiu<* jUitiljc.íVciii ii.» laltas
que lt-amtfiuu u IdS&cU), iiiuc-
I1c.a11.1iiu uu SUU liuiuciu, que
liu C.l.ulIUil I'Cill'..Uil uc uniu,,>«
u luna uuicii tiniu.
.-U'i,ljli../.» í» m^,.m,m.*U.\. M.VÍS

O ptxáiüvtiic i.a uuiuubuUf
rc*.;-.._,! 11 c.iç.iua Á.ulsio n.1-
VcS C itiu.u .juiuLíÍU,, SU*JÍ*iU»
leu u votuyau u Ctucutiti UíJí*ü-
&«,iUaUi4 i' -*\J U.'iUlU*..iJ UuCaaJ.6/
Lil .."-'....Oi' C»4i Úw.l Ü, lyUjU'* Í'».,l~
lud Uti Viot»l j.l liaVltlial ÜiUU
icuiAicilcuicule uctcuu.uus i-c-
ÍU Uvi.UiUuj .........1.7,,,.-, c i,*..u
Uc^ti,uuvi PVSjuuiü.u .. ii r .. 11 s
mui siuauui

mí Ci.iUiiu.l ixCi^ÜU L,.i..Cii'0
iio--..„«.«*»t 1..^ ün»» ruuuvau u
J itJtálacsttjt.U UC lUi.s>iL»l IlUü ICI*-

lllU-» u«» UU..uUu««V..i.>( tiaavttd

\>ui llt\jmiVO C«jii*iiu«Ji»,*-uvia jUülU!»
a uiiic.i-j uu taãjyittjHUtJi' í;
Lit-u-j ab KUiuj liuv liiott • u uc
biUicstia uw.-jiauaCaitu cuaiiíitj-
VUUU jJUtU lili-UiUU uu t»»»,** c-
g^uul*, IjoI' CU l'.IBU, Uli l.icu.CU
ou lau «iiuiu iic i'juViuc*iLaa
ILilil U (|UiU CUlltl,Dlll u cn-
pregadu, uu, nu mun t.ua uuis
priincirus, pur mccl.co ciu pró-
lírio empregado, üshíi emeuda
fuculta, portuutu, a justmeu-
çAu de- qualquer númeru de
liiitiia durante a semana, man-
tendo, entretanto, como priu-
cípio, a assiduidade au traba-
Iho,;

dcclarudo qua ' quem quer quuso aii-t-va a elogiar a concup-
çuu da Wilk.it ícandidaio tu-
imoliuatiu a iiiestdúncia «tn• '¦''¦ Uu um inuudü »ó ««amacará a ser uiacado petoCoiiitlu ihuiiias. So não digo
quo suu anli-cumunsu, nau á
porque teja antigo do comu-
uísi.io, mas porque uesle nio-
muulo da cretceuie luloioiâu-
cia ou ma recuso a ino juutaruo circulo «xtertor do batidodu homens que agitam o cal-doirau do ddio o do leraor.'
Falo apenas tle uma íoiile de
vorgoiiiiu para os amoricanot
doccitlet, quo desejam ver tua
palria udiiuiaü.1 pulo imiudii.

I lteiii*o-ma ao grupo da iunall-
cus conliocido u priituipto como
Cotiiltil üies, depois como Uo-
iniltj llaokiu o, agora, Comilii
Xiioiiiut — ires iiuinea proiiuu-ciados com orgulüo peloa las-
oiMtis do muuuo inteiro."Há muito quu aupurlamus
utnu triste tóriu do oieusus a
democracia da parto desse Uo-
i.ui' . ..i;-..un(,.,-¦ humetia iiui-
oenlea tüo arrastadut puraulua i.-.r-i de Kangurút e ataca-
dus nem diruuo do dufeta. Nm-
giióm que iloicnda a justiça,
quu fulo de itooselvell com or-
gulho, ou quo sa atreva a leu-
giar a concepção de um mundo
só de Wilkie escapará ao9
Büua ataques".

AS REVELAÇÕES
DO MEMORIAL...

(Conctiadm da t.* pdg.)
da t--.itKt-.-j... dfaot* do de«t-
latiro «uiiimlcu. pcasam ttt
aladt |.y»ti.c. rcsoltcr a grata¦-ri»' tiatl com slmplts planos
dt -„t.ltti, •*• i:i,";ii!-., - ^-,.1-,

Coalra a rulat progrttsi-ra
da tgrlculltira brasileira sA hi
um rrnudly ctpat dt trp i>„«r
us campes • iacremtotar t*
aliridadrs ruraUt a liquidaria
do monopólio da Urra ttravi*
dt reforma agrária. *•:• esta
t O-r.-ti-.ínci» do* restoa ftm.
dal» oo ctrapo qua Impede •
alargamaata do marcado intit»
no.

Outra gravt omissão do da-
cntnciitu 4 a d* nlu reit/indicw
t diminuição dos Impostos,
qu* recaem sAbro as troett ta->
Urnas.

Comu qusr qut seja, * m».
morial te»» e valor poslllro dt
deitar k rlslt do público at
mateiat aco n Ômlcu-admlnl».
Irtlivtt distes luntos mesct
d* inutllldad* do governo De-
tr*.

MANTEIGA ECIIA
<>l ÍLO (TKS 2ÍJI0*

Prefirami Ecíhr.
jtKiiii MÍ{iii«"^( .'miiu. 9I\¦ '• 

içi-iá-i^iw' ---.

NOTAS ESPORTIVAS
DECISÃO PAVOIUVEL

FLUMINENSE
AO

O Tribunal ilegionai do Tra-
liallio examinando o recurso in-
terposto por Datalnls conlra o
Fluminense, de 1 ganho de causa
to clulie tricolor por quatro vo-
tos contra dois O Jogador nüo
poderá upclar mais dessa sen-
tença.

TliEINA HOJE O LIDER
Preparando-se para o embate

de domingo contra o rubro-ne-
Rio, o Vasco ensaia na tarde de
lioje. Todos os tllnlares esliirão
cm ntlyidadc, inclusive Djalma
que deverá sc siilunetcr 11 um"icsl". Sexta-feira 05 vascainos
darão o seu apronto final.

aeguiii para a Ponfe in-
ícrnacional o presidente

Perón
BUENOS A.IUES, 20 (A. P.)— Partiu ein Irem especial ncomitiva quo ttcompanliará n

presidehlo l'crnn na sua entro-'vista com o pTcsidonle EuricoUutra,-na poulo inlerriacioiiul
ontre Pnso da Los Libres eUruguaianji, a:L'i do maio, En-tro o.s membros da comitiva hcincluem o chanceler .lunnl'rir.iiu;;liii, o ministro da Jus,Uva Bclicurio 1'iran. o ombul-xndor brasileiro Ciro do FreitusValle', os Ires adidos iiiililuivs
brasileiros, o secretário da em-baixada, iròu outros mumbriisdn gitbinole 1 cnui e outr*s
alias personalidades.

E NTERROS
, Th*LEl'*u.\*B 25-62(il -
^jd Rua do (.utete, 265,

1." — Qualrjüür hora
da noite. Homostto da
corpos parn o interior
o nxtcrlor do pata.

Furnoelmentn do material
fúnebre,

ESPORTE DO POVO
O S. C. Qultuufo, d» Cord».

vil enfrentar* domingo próximo^
cm saa próprio campo, os et-
quadras principais * da »»pl-
rante* do 3. C. Internacional,
clube de crand* projecto tta
Turiteo.

Ptra istts Jogm a dbcçlio
técnica do Turiasd convoca ot
seguintes uplajrers"t Quinha, Al-
bino, Mutliilia, Nlco, Souxa. PI-
lula. Celso, Tllo, lltpadurt, Ua*
chado, Aini.uri. Joloslnho, Dada,
Zé Basltlo, Blroca, Tonlnho, Mi.
rio. Edil, Otllio. Virgullno, IU-
churlnho, Chinoblrra, Nelsoa,
Ideal Zetlafaa, Pcriclo t Ct-
.¦liuri-i. Quente,

NOTAS DO CANADA
Aceita Jogosi
O Canada aceita Jogoa ptra o*

I.* * 2.* quadros e Juvenis..
Ofícios para a rut Laura Arauji
64, fun. Dü-j-lin, dai 19 kt X
horat.

EM MINAS GERAIS
O CanadA Ir.', a Minas Gerais,

Em Ressnqulnhe enfrentar* n
Industrial, campeXo local.

¦<

ã

DENTADURAS
CrS 800,00, CrS 500,00

Cr» 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Segurança alwoluta doado O
momonlo ila coloraçílo.

Labiirmorlo rio prôtCKO anoxo,
para fazer (|iml(]iior Service

rápido
DntiUiduras iiucliradan V Som
pn-snilo T Caíram on (lentes f
Consertamos em HO minutou,
niarlitmcnto das fi Ab 2(1 ha.
Domingos e feriados, da» t

As 12 horas.
tltlA LOPES I)R HOUZA. 1,
sobrado — esquina da rua
BAo Crlstnvilo — Um frenla
(i Praça da fiandeira — To*

lofnno 4B-ir.7rt

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

%Mm%m>)m«%zLW?%2,
Torna lisos os cabelos,

mesmo nas pessoasde côr.
Indústria de

PERFUMES VALETK
Vicente Sousa, U — kit»
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pm* a-mtn A» pammm,. tfeÉMi tema «-r,******
ÍM» IM Ili-, fiM9 t tm f^ril.t.t. (ÁMM JtWt t»tf» Pml» hctif, tfcltr -ít U.Ü.N. M CAmmii,itót* &tttl tMt ^*ili*áv um ?» ímva irjww»-
I«l»»4 jti ikKitm <¦» litrwf it<(wn^> ftart?***, d», Kríit*t «wipM** k>, ««wo <t vwitu •
|*ta»,w»*i» IVtutkMitt it.mkatat t (MM •mwatm oa-.mm éa tt. S* fdtw t HUmoaa* u*m tmJm éa •**«**, .*.•.* m p,****,tm laia Aa qnmttAam * a* <n.;..iti oo pie*etmt, st*-* *t tm%a* nmímMh t«»»r»ti»i«í
«s avttaitr t touatijt Aa (amo, *** ttJttkÊtmtá«>. m******* At pmMUi *«lt.i:.U!, paia-a-na-trai a uimm * <©fc<*f ta4t v*t mu» s p*ítntl -.^.i Aoa baoqwtUo* ootit-tontiao***, nt-tttt*m a tlttvarr ptt**m *V*t *l}v&, <.--.,,
t»tm*o ma alta lüo*a aot Unl«V«*t ore» !»»
i.«Vkl Ao Ptbüo do tlaitt*. O yu-rv UXOOm tu-'«s«»r«*,to, o porto ttémt, a po*o cs>«p»o*.t»i
9 atf,tf.**t pülihto do ptoetaut mtoaattuaao. A
pnnft tm qat. 1Ao éepettaa ptv<l*aaéo o *w
1-cJíil*-»*. tu qmt üotiméa lottt m MaMtUita
dt lutupt «Kit ikiU ot ittetptmtoto* du KU«
r-lslro Cutta Neto tt» tru ount * éo PtttiAtalt
d* RtfmiUKA. hUt* uté*. t o íx.-jw».» fmnll>»mt «ut NoIm IWbtao no Caittt. t o abraça
a 9 prodaia* t»»» uai Aoa qut mata "«xurt-
bmam' pas* o frci.«a«oto «4o Pamdo. Ao *-t-
nw t.*«»í»«í a-Mot-tt o P.S.D. «Mt cavtt ma
i-:«*t*r*, dt tohiimiitéaéa to Jiui,* Dutrt pora .ativo dt e»«MHá.o rio rebaixo do P.C.B. Mtt
a p*o*ra Hajraaie dt tottrfrrfacu t é* Sf.Ot
«ia RlKOÚlro nt correr trthar O PtrtldSo t [ut-

ALÉM IX) ESTADO
NOVO^

Ms UU I «Jt tir^a-mbro é*¦*'* 1911. pouet depol* da
¦alorf-ta-U ll carta fttciit»
ile- 19 dt noretnbro, o gotèt*
nn illtatorl»! t»»lv.'iu um de-
creto «iffUrando ao teti
artigo 1* flearcui "dlttol-
vjdtt**, a partir daqatU da-'(a, 1...1-1 c-i ptrUdot politl•
cot do pais. .VialuuTAiii O"tikatt'' o tr, Cirtiilln Vir-
K«v4 e i.iit»! es totu mlnlt-
tro., iiu-iu.slTt» p ,-r. Enrico
Dutra, um dot qoo -aals te
destacaram na prer«arnç.Ão
do Kolpo »»>o(ra tt leraüda-.
ile »l.-ii....-r.'«tica.

taxo mesmo ducreto etU«
belect o s/*-MÍnia Mm *r-
ligo i.«:"Art. 4.* — Am partidos
polttiro-l rotr.preeiiílirlo^ no
artlico lf é p-nnillilo eon-
tinnarem a eil*»tlr como to
etedade rtril, para flrm rui-
tarais, beneflasentee on dei-
portiva**, detde que o nâo
façam etm a mesma de no-
mlnnr-Ôo o» qne se rc**U-
traram rtnto parttdoa po-
litlcet".

Coinparanot açora aa
duas sltnaçtSet. Larrado o
aeaSrdão do Snptrior Trfba-
)ial Gleiteral sôbrc o canco-
lamento do retlstro do P.
C. U„ O atual forÍTno npll-
eou-o Imediatamente, em
revoltante ciolacHo do pre-
ix-lto eoi-jtUvdanal, como
se ffitse ama ordem JudI-
ciai de fr-hamento da so-
oledade cWU Partido Coma-
lUeta.

Qae te .-miJal dai? Que
o ger! mo do ar. Da tra foi
alóta de qae num, noa
scon Frit-j ü*:» Mati. * Keta-
do No/t faattbta. Barri prr-
ciso mait *j:tr.i «araettt-laar
o sotrruo Dutra eaoeto vna
ditadnraT Nio eetá açora
o mlalttro do Estado Noto' demonstrando qoe ainda
não'saciou rufioiciitemente,
depois de todos, aqneln
anos de orbitrlo e terror, o
sen ódio à liberdade, à de-
mceracla, ao livre funeto-
nameuto dos partldosT

DOIS PESOS

»«*^*.*.«i«^»«ii%«»»M<»»a«a,»»i.ii«,»<«a»i',%«.«««i~« w«.^.

***** mm *»iJí*.*t tm mm ém***» 4**mA*•t S.T.B. lm a *w-i# 4* kAtmtta ******
t*m, ü nau «it pn,mt tmMmia tltmfe «iftmtti.ilent.-im»' u m** ti-******-** * m**.áu mi*mai ét ptmKM a» ümmtm ft**m*i B*tmm pm* ttttkm, tm» -MMttiitKiii. t «aii*»
4maam*f*#4tt tt '*m*d*m.tm, • fn ah* tm*«**t éa PtamàtM* Àaqm** tém, Ü t********émm ttmmtHim Imm útatm. ***** *m m tm*tnmém éamait ft4m*A. ké tt taépm ptm(m*ém omméa qm, rnmétamm. am tm mt*tm m*m pm* » êméi*, ét **•* **> -j*. nuNtiu»
qm t *ismmt tm taitk * ***** *m„>* m tam*
(**%%* itmm 9 €m*tnm.m, t ttmm * mmmttatm, t! itáut *>*-*- íoüisajt» i«M t^a Vm m*m ét ptm* éa ttmmkmlo éa S.T.B,, o >»t».aiatt-a à» \tktttc* **» tm m***Maét é* .tm t tmém* A* f**íí«-tHo. tíe* ttt ét
ptir. * étiittm qaa tmdav* apttm ****** 9
ttqíttin é* PatiMa t na* imhat 9 mkéaé*íí*A> tala pttwmalsUit pmtékn M ttptumé*
ét*iéaaatt*t* tm tavMfto f*mptttm*t. a m****-
11» ét «iit^Are ttmm *&»* m mét* éo ******
ifete, a.«l(f« et iH.tjar.«i d* UnSm pstilmmta*«aw«Miu.» f<vl«ii*J»» <m tm t tK«a4i4".-.iV ét
******** ta* Atttmmk tm ,9 ét mm* t tgatt
«mim lii« *m* tkthtra dpkatmmt laaom. tm*
ira vm pMkk, 4o po***. U Mtatoo é* l>i*iW.
mm *a pkrat ftmtmtmatm éa Qméor, taméoa
tulw íúíiut*, tmrnea * to* ha.t uUmatnu té*
**i't &i*4*t tatúiO, pttnétu eqwmtlm. Uikm
9 C«wl»"«kiiHí« *#i*r\ ém TitmBmémn t at
imomt* tüajjtatt t <.**»aip;it »j*.«t» paia téjttt *
«*«ti*,io «»V» flM»l4H*i t para tetml* to» 5,
Pt 4o,

CaAtit «ti** ftidi. a* «ktltit.oti ét oattra
d» Utaritl tXiirt volna u«io tomo **orUi d»-
«taWivOft. qat ptuittm «-!<• »U» «iti.üti dt 2 dt
éutmltto * U*at dt u.aUUie da PttiiAo Co*
taimtta. fil* «rttu ^ 0-r.tuui.Zo t if.iU»m»o
e >:.!»j...'j. pata («bar o P.C.B., pn* Ircfaar
mmw\*ma*, p*ra atentar tmtra * t:t«i«lt !r »!r ta*
ptto*a* par* ttsnatas s pau t «mt *tiua.m c*d*
*m aaa** qto*>* a wuot dtattpttaéota. dt opta»-
«to. A* hmt t -Jg-nlabra. A *p*ttot*a kqtl
teta tptt .r-i» metati t tit\*o, tm tt,*\m ao
pnxttto «to P.C.B.. om h*, o *mamm *a-
ptrtéo pth qtopo tatetut. Hat* •-.**..,.* lm
pot* th.,,o matta éo i.ljtawr.to do «x»x«mo
t uxlo o po««i-í «.';« «4«t i>4trm t*«*t o coohtes-
tonto éa ^«uiu c*..;.¦!* p«* ik. vlatt t qva-
tra Kt.u f.ttt. SUttt rattoxlct dt Oulra t *cu
qntpo tio oa tMtiao* «;ut ttajuit oo trnpo do
l:if»4o Novo qoutAo poeta éar Urqa* ao tatu
aatí («as&lMso Um lowido, t«V» «<l«**"*a*»)-» t
coeJHoraiio ptlot trut tail*|Ot -ia Mntaalia

nuMa t éa ItAha fu. -na
l:..i,;« y.tíut '..mi tsa lact d* tttitéaé*

qst* no* c.-.vs!%*t ét tr.s**,,.ir.tr«vJ. de .ntrtcjtiltl-
citfJt t dt fsalofti t rsvoi oâprt «ti ditadura.
tuisp;» aiuacntar oi protwto*. o daanor éa% qran-
dtt mat*** t b*rr*r o *v*nv> é* re*,u t do
fatdmn tia intu term, ciígtatíi- a mninda
liscrfísts dc f>otni t peU texttaiéi* dt isa Go*."*.* 1 dt O-ií-i.» Ntwwotl.

**^a»*,vv^*Ni^i»N^^^iis^M^is<v«iM%»»i.^^^tti#^^ 4inanmm*****mm*,mmoi**^a'<^m^fna'**immmmmAm*i*im^**^

-, mm*«tti.**»***>,m*ui*-.M,mmMmmx, ., ..,.

•j ppiT{|n||TDJI
t m í

tt r-iv* AvwiuMtM «* «J3S -:

Hllit, ímílííh
*iMtatmmsi&m**mmJ.

liíl iMÚlildMU
f.it.ato , m Ifl» At »»«

4*** VtUta. Mm M f>* -t
«wtattf dt Iil«i4*4», et attmfy
«,!...,«. «.Uíla» Ul. ** *U* M¦Wtq featte » «..1.^- a

mttA m M»iuge\Mm^AM&m
¦\ltU*i*Umdo 0 »ab«ia0i?ttt tio íuiniairu âo Bftodo Nuva *.*mf« m ftttwa MrttdiMwJa na tm*™ na

ü Itamom mmoünl áo parrtaia G*n, Mx\l», Hm €m»ii»«« tlmwHrdii Pcla mulpri. úo ollüm _*mtmm *K 5 *** t*m*t
tUét ttttm & JailfUrtHM J ^^tJ1**!^
tmmmtJm, T«**4t e M«tf«mt »•it.mttatm*!* MHM pattttmt m
tlitltt t mu* l«. a!,»» Sc r„«u
mtutt »<t<v.H«< ou,» 6»H* paitn*
ti* raMoi.it.t t i«.i.iut», éa
tom* KllIrMHtl . Uftlia %*•**.
IIM, tot >u|* (itate éa «Mlt «ta
S <«ae flBdlttrM. tlMtrtie tta
p*** a <!«**»• totÜMMi ita t*t*
í*« «,»-:.,!.» |„|UI.«, UOAo k
tM Llaí^Ma. B i,«Ufe,,,« Is,dttftiU! de paim toma a Pt**,-
t*. 9 Trii(irpttt»v«*t>«it t dt pt*-
pt-* Alunnl».

Km lado o Biamt»», »,« t,,**,
a m*t*ii« dM K»«f>i*t t %aa po*
étt**u quinta rwlsot. 11 liia.ii
tr* uw ftnip«» *»»»n.. |t ttma»i!ti.t..«««. ^.i». iitianta o pmo
t.ta.ilailv.. „ "PMmAO ÜU*Om t«iraatlaimata, r«a» vti iui.-i..i
d* ttrmr ftwiti*. um»,, ».»M»,.i•te iwints it.ui. ió.,mu. o nti'
r.urt tm pirata fnnfi»atmrnta,
tlÍR*tfltta4t> a "itii|,«al.»a .,.!».-
e impttllnii»* t |.-»i.li,»-. • ¦ «tt far*
ntlt .¦-..» 1.1... i<i„lkM 4 dil*.
dttr. 0 Trilmiitl dt 9t(«rtm*
tntniltvt ptrt •« prM*« r p,,,
at llhtl llll.lulitri, «lt f..ml.a
tttslr» «»,n-l.«i,u». a t*>\Ula
ét Pdlaio Miillrr tra «riralt.lt
ptlt fíratj|< • dt lllmmttr t Ihjt-•!•''!' Cirldllo rr* o tado pode»»«m» e Unir* o *tn profrlt

mt*
am' tm^mt-iAta 

"ét 
mam

Hiti.tiiJi.WAo om um'4*.
VISTAS COfíVOCAiXÀ

AU* m *rtvW»J*« dlmt tktot.
t«vt «>lo *« lí*«*k*n« t tm\*mtm
ptl* tmiU m Um tm ptttpm*pm m* am#%amm, Um mm*
kmtqt t «-*-'-**»*« * k-js^.Hm
ém iwuiMh *»*«>«tí**iiiA, *«,,
«»*?*" **4a*»«a# rn.,***. am *..*K«t éa tamAttiçt. ét latim, tm
trate* tlrti t mm*** a mm^tm
ttmm ii»»irt{^i4t k* ttmam*

tam mm >*>****¦* m êml* U*ttt tUrnm «tal, «rn*,*!* ttm
t*m****, pm mm ttmmtMtti
a*sA*m*miam,

t'«*m m «*, tra * mmm* ti.
Mm mtati* ftf|» fc* i.»íi.i,« ra,
laaJt « fítnpê, t*m a tjvitl ii.ii,-»
•Mi» at pwritt dt KMitriü d*t
H*iéo* qtt* tfmtti *aui#í*r, •*-
tti »f*tsa* ét mm mt*»** umU* mmUâttm,
0 • intiu.il uw-hím* ttm-TIHkÇAO Boemá «,Om» mé*t a* l**ft*t*t, Um*
nt» a* apu** **** éa* amaafat
tfm ittetaun *âtia» mm* lluie ,

^ «« 4i»t mwtwtM 1****«. nwiKto, p AmmtiAmm « 4aj«Wató4í•ta gw*r* n«aitmia tm *****>*, a*. 1****»^ * n**i<*r ptitt At.tlimtp* Vãter, n pifpüftda imetMTÍVí**faat* bw («t»p« «ei ttpiite At •r«H««í*»*» tak 9Jati* mimimw* MéAt Am wemtam tftÜKOi,tetnitle', , * tmtmt* * i'nika i*f>mn at*. j a« naá*ite| dM**t**k*km mlira' mm tt»!* mai mtnt*-. n
que énti**-*** 00 M-ii.»» #i#,
ma** t tfm tm t* (tém* tm
tuaú, t*a IV»** pmé*a tm ptm*.im tando a t*rt**i4-« * t* *,<•*,
taditat é» Xattmmét". mtnrtmo
«• Qfimai BtàStfe.

UM Ar-rn.COWU,N|.SI'A
VfSTPMATfO»

Am jm $ám**ê i »^riâ fmAulniira, (Httã aMím mm*mm pm**tip*% 
'tt 

iifàíti"Tmm ê mmást «iVs|ü»é»
m&í*. immm m aúmitmtmt.
inmtttt!* p m mm.,vêm «tmtmêk*. tm aUm>%m. Imm«t^ü iu£rnw w mnmtamttj, pt»witB m mmm
&m*\t.*i*n t, útptm* tfamm.
A**mm pttím mswttrtt***.«n t)iM> • MtralítU » tt «ps*etósíl» sstfinftiwwí** t|«* |r>tmaié wm*** nupüntim

A Itflltr, 0 mtarfclr )..!«,.'. 
'

t éHm **t «tt* tra o «itir-1ra) *,,aam\ Rnhrla, ttUnh prttnonm e pWta do nowa P.«íw.» íSo rattntf.. ím bmtttlro. ,»*« »» ^, '(^«^ WUM,,
í»íi.lil* !Ti Jf*T V «"'wt!ro *»•«««» ai acnw.Vt t«ir, tulatltatt«t*-'«*J«"'« ••i-.---tt.ltt 

[ In-MiaMlM pri», ^.,,1 DctM. I
>»'"¦» CtUtlr* «» l.all.M»-. |1 p.,,0 I 

' "T
rtlslt a n»**a i-aiiiri,.»f»., .11.1 No dítrara^ «a aP*#<* du}
Kit !•* tu.ti*. «tltlt « rotln ée f !>«* R«?*l •
uma i',{, ri|.i „„. qoe j 

"I.*) Tml-o • fcoor* de -m»> '•
t.'a»«c rombalrr tm toln rarupru **¦** at '¦>••• > d V, tUda, a ri I
cootra o* ImpcritlUttt nitlti inrvbra r««ftf«>ilí44 to ativado.:|
«trrulvot «tf rati». qur laalan pelo w. Gra. «Meaw! H Mo, t
do "*i«li c.,ni.«iii.i,..." t »U* !,.i.
dtira par» das-fnír *• ie..hI.

,t l|Ul-:« Ctílllila, •-,„}.',% p, „
curav» Ic-ptalir' ir lados r>
mtlot a roluU-v -2* d, romu
poro nt oiert* .'. !i;-»ik. „. ,j. -.

i* '.vt it* ítv»uu seiva «i
r" í t* th trtnhet rt»t*n*im**m.',
»"s*à, lati. «.«ntim-titic i*!jfit6aíAa>»
«p<e i e fisram pmtaiiat"°.

Cf:: i e i JrsíTít* dV U,

Otaaft «ft> rtcttm*iAt* do lt*
dtt da bancada eomurUtía. o
pttMétft dteUtt&t qut. jfeirftmq*.4Jt in*,'*n!t, ttti* ttgenvm
n* «,vk*, i» Ao rtfttatnte* .'-t*t
lt otttnt. ao ttt *..--.i:,i'.<: i.! • o
pro^o it tA*rtu/t <íf Cfítfffo
,'-v« t tmt>*t*oda do Beanl en
Atoteoo. nio cumpriu o cromr-
/Irfo. O ínStffraltUa ***Gt5/r*tfo
Tc ha, /txj tia mateaa tm dt-1 -1.'#, .í.-.'.*, j !•!•.*., btsiial&gtcom
per* t*ti*l*ttr a «ru .'iiafc-i.,-.•»
anti-tovUtlca t anti-eomunlttt.
fls a tpolon-ia éo "tiplritua-
llsmo" fetde. iopocom a lni'a-
tto dot l-irbarot como pedia a
im-atAo dot hortos hHtertttat.
paro concltttr aprcttntandn uma
tndlcacto qut por tua inicia-
ftt'a ía? -ii.ri--.r-:.'* ÍWH0 llfll 44*
eri/íjj/o, mandando apor um-'-.-...'/»-.» ru tafa <ft« jciudtt.

Btlava na pretldlncla. o íf.
Siutíuel Duarte, qut at limitou
a advertir matt y,t p/iternal-
mente ao Infrator do rtntmenfú.
A tolerância, na* falai da mel*.
tetuta apenat para reglttrar o
n'.iM.» e drlxar à mottra a to-
JutHfa.

HERÓIS

pOI justa a critica formulada" pela deputado Jorge Ama-
do. rí.-i tribuna dn Câmara, ao
crítfrlo de dolt pesçt e duas
medidas recentemente adotado
para cnm oradores que abordam
questões estranhas è matéria
cm disctttsâo tia ordem do dia.

No interior de S,1o Paulo —
eto o parlamentar eomunlsta
— havia um prefeito que cos-
rumun.i definir nssmi o sua con-
duta "impnrclnl" em rclaçüo aos
muntçlphsi "Pnra os corretlgto-
narlos c amigos, tudo-, para os
adversários, a Id".

Tolerante quando se trata dc
um pessedista. a mesa da Cà-
mara permitiu, M poucos tllus.
que um i>ortn-i)0i do sr. Cl-
rito fitnlor, o sr. Plinio Cavai-
cantl. agitasse cm longo dtscttr-
so ns futrlcas da politicagem
filo gratas a seu partido, a pre-fí.v/.» cí,i discussão de um pro-
je'.n- nem sequer mencionado
peto orador. O sr. Maurício
Gr.-ib.-iis. entretanto, foi pouco
depoh obrigado a deixar a trl-
buiiü. sob n pressão de Inrcr-
vcnçõos do presidente da Cá-
mara.

EM APUROS ^

OS 
matutlnoe de ontem

noticiaram um prlnei-
pio de incêndio ocorrido na
Policia Etpeclal. Coisa rá-
plda e tem nenhuma lm-
portâncU resolvida antes da
chegada do Corpo de Bom.
belros. O qne os jornais não
disseram, porqne ninguém
lhes disse, foi o pfinlco dos
valentes rapaaes ao pri-
raeiro indicio de fogo. Lei*
tores da TRIBUNA, vltt-
nhos da valente milícia,'contaram a ilste jornal o"abafamento" tios espanca-
dores especiais do povo, Fo!
uma fritiarla don diabos, oa-
pas de faser inveja a um
acampamento de mulheres
histéricas. Os atletas cor-
riam em trajes menores
pelo pátio. Algrnns chama,
vam por Dens e Nossa Se.
nhora, quem sabe arrepen-
didos do Adio e ila violín-
cia com que metralharam o
povo carioca em 23 de maio
e da selvageria com que snr-
raram os desgraçados que
lhes caíram nas mãos. Ou-
tros gritavam alucinados:"Chamem os bombeiros I
Chamem os bombeiros pelo
amor de Deus I" E pelo ai-,
vorôço que se ouvia de fora,
devia haver dentro da cosa
sinistra, gente desmaiada
bebendo água dc melissa,
flor de laranja e valerlana.
Pelo jeito houve nesse dia
largo consumo de sais na
Polícia Especial. Durou pou-co o susto dos herpis. Em
cinco minutos o fogo se opa-
gou, voltou a calma. E
quando os bombeiros chega-
ram, tr6s carros que subi-
vam o morro apitando ago-
niadrtmente, só tim rolinho
do fumaça preta lembrava
a tragédia quo não houve',,

ULTRAJE À
MÁGÍSTRATURA

lUANDO na Câmara são
denunciadas as arbl.

trariedades da ditadura ins.
talada pelo general Dutra

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
i

n:<ecuram-3c trabalhos de composição cm Llnotipo com
eficiência i rapidez.
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r »eu grapo fxtcitU, o ti-
der do gorèmo, mnmo de-
poli dt prevenir o ptrla-
mrnto tôbre ttma "cnmptl-
eiilade cínica" qne nega
existir de sn» porte, roniu-
ma inroear o pretexta do"acaUmento" h decisão dc
venerando tribunal sobre o
rtgistTo eleitoral do Parti-
do Comunista.

Ontem o ministro ltíbeiro
da Costa, qus hon/a a tra-
<!i'..'n ile Incorruptlbllldade
e eultura da Justiça brasl.
lelra, mostrou tm Impcrs-
slonantes declarações aos
nossos colegas d'"A Noti-
cia", como o ditador e seus
domésticos "acatam" nossa
magistratura. Cm membro
do Knpromo Tribunal Pe-
derat confirma à imprensa
que está praticamente sob
custodia, sua casa vigiada
por belegulns, seu telefone
e sua correspondência pos-
tal e telejiT&fleas sob cen.
sura. O único eomentárlo
formulado pelo ministro de
nossa mais alta corte ib-
te: "náo toma oonhecl.
mento desse ultrage do go-
verno à sua toga de ma-
glstrado".

Hltler e seus comparsas
também tratavam assim &s
figuras mais respeitáveis da
Alemanha, alegando que
elas estavam sob a "prote-
ção" da Gestapo. Será uma
prova de "aoataMOtito" da
ditadura a um Juiz do T.S.E.
que ousou responder com
um voto de conseiâncla às
sedutoras promessas e às
intimidações com qne o dt-

-tador em pessoa fes a ca-
bala num pleito eminente-
mento politiso,

Náo vejamos em mais esse
revoltante episódio apenas
uma atitude explicável da
parte de fascistas aadaclo-
sos e em desespero de causa.
O ultrage à magistratura é
também nm índice das ln.
tcnçdes dos Inimigos mor.
tais da ConsUtniçio. Essa
custódia n&o representa
apenas um ato de deseon-
slderação, como vingança.
Tem tòdaa as carao.tcrLstl-
oas da premeditaçáo do cri-
me continuado que os fas.
olstas esperam levar ató ao
fim. iCntão os democratas
iriam sofrer o que sofreram
ao ser rasgada a Constitui-
ção de 84, pelos que, ser.
vindo.se de um estelionato,
o "Plano Cohen'', traíram o
iuramento de fidelidade &s
leis e &s inritUitlçõi'.*. do
Brasil. Muitos juizes foram
perseguidos e presos no Es-
tado Novo, enquanto um"tribunal" de segurança se
constituía para julgar de
plano, com a espécie de"magistrados" que o fascis-
mo admite, os Himalaia
Vlrgollno.

Consideram os brasileiros
patriotas a gravidade da si-
tuação e tomem ppslção cn-
quanto é tempo. Exijamos o
retorno do regime constlttt-
cional, com a renúncia do
ditador Eurlco Dutra, que
positivamente não acerta o
passo com a democracia...

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS
DE CACAU E BALAS: - Rea-
lliott-sc ontem, a nudlí-ncla de
concilinçao do dissídio coletivo.
Não houve ncòrtlo, devido 4 In-
trnnsiçjcncl.-r dos empregadores,
que nao nccitnrara nem mesmo a
contrn-proPosta do Presidente do
Tribunal, bem acolhida pelos aua-
cilantes, Foi concedido o prazode 10 dias pnra apresentação de
novas razões, feito o qut o pro»cesso scçiuirá os trftutffcss lajatt.

| Ia» |»CI«I ai (àttlütU, tflíllaaíj O Qf j"** ¦**•»¦'- l*«r»jo,«f»| RfK-W
r.,t\j; II «t*»"***»» *,J*~ '"'* -**" f^étmtAr.«m.a \»<*t, lluc «- «..lafra-i*,,  „,.,,,.rt . \

Kutlm mrlh.., r»»,, **U.„.trm, \! p"^,- 
*** «-frft*. , a*.. í

SatZe* raMw «<«. qrnr um. r r*V ?.', T'"~7 7' \-*rm** 
v'*' !

diri<Í.It rali«. pelo trt.rn.1 ,\l,.' >"«•. faotfdrr *"S pft* tt*:-,
nurl lltbrl» »«. pmiilcolr ,1*\,}l^,, •*tm* m ttrefat
ltrpiá!»!í-a, Af\»ò* d»qitclc mini

po*ü* taropent, i. > -.urr» \^u \ mrt,\ Hftv.%,-

Ir.» •!<> Supresiu Tribunal Milt.ar
luít-r |. i.,.,.-,.!.. liriot .;.;««!(.;,
e r.íui.-i.*.. ccnsac«'>ct qot* Ihr
foram sttuadat t-i- ttti—. mi-
nli!r>« di liurri.i. tirnrml Hurlrn
tiatpar Dulrt.

0 prSprl» general ii_i .... ,j«..
n-.iiilt»« a tua ". \|. «Ifí», «fr mr>-
tlvait" dc "llbclti tíUítlôrin". e
é díitc "llbclu j.-i!í,i,',i,.,-' ,,iir
exlraimot tl-tnní Irrchns «t»ir
bem llii-.!r..i». .!.- ;,i,,|r p^rlitm
tt inlrltllvti ptrt impedir a
noisd i».iii». »|, ..,. na , ,ir,,.,
conlra o nttltmo, an mesma
lempo que tlciiiiHH-iirani escm-
plariiicntc o Rrnrrtl Oulra cnm»
um nazista convicto.

SABOTAGEM SI.STKsUTim
COMItA t) nxftitcrro *

"Proeiirtmn* iprtms rhtmtr a
nlrnc»i» dot rcspomárrls dlrClos
pcltt ,,«-..riín. nt ir.iiii.ia-. „¦¦,,
conillltilnil.i (no ernsurt. i,n
como te procura afirmar. um:i
nfentt li dignidade tiu l.xírciio
Nacional t que lemos t hmirt ile
pertencer" — esclareci* Inicial-
mente o Rrneral Manuel llalteln,
quaniln Kencr.ii-i fascistas pre-Icntliam falar em nome tln nossa»
Rlnrlosti t tlcnitit-rútli-ii Dxírrilt».

A seguir, o ucneral lltiliclo rc-
lata com iletallie.s ns (irares fa-
lhas encontradas cm diversas
negitJes Militares, entre as quaisa d» Dnliin, finde o respectivo co-
mandante "manifestou-se. amar-
gurado com a sltiuçflo em que i
>c vl.-i, sem mclns part aparelhar
a sua lJeRlSo, «em municio tn-
flrlcnto para reslsllr tt cvrnlua-
IJilade tle qualquer ataque...".

Entrelanlo, uma «rave «ipen-
ça pairava lílbre o nosso tcrrl-
lório, com a norle ila África em
poder dos cxérrltm tle flltlrr aas notstt costas a merce de seussubmarinos.

Narra em seguida o general Ra-belo a altuaçío precrfrla em quese encontrava n 7* R«gia0 Mdl-
tar, com sede em Recife. O mc.v
ato general Rafielo, quando seu
comandante, trotou de aparelha-
Ia convenientemente para a de-
fesa nacional. Os trabalhos \A se
achavam em bom andamento,
quando ".. .inexplicavelmente,
uma ordem do Ministro da Guer-
ra (general Dutra) pnra que se
fechasse o estabelecimento, soh o
pretexto, Inadmissível no caso, dc
que ot materiais confeccionados
saiam mais caros",¦'¦ "E apesar
dot Instantes protestos — prós-segue o general Rabelo — c do
clamor que iste ato produziu, foi
íl* mantido, dispcrsando-ie os
maquinlsmos modernos, adquiridos
com tanto carinho e esforço, portodo o Brasil,

Adiante, o general Rabelo dr-
nuncla o responsável direto pelasabotagem das nossas defesas:"Pelo exposto, verifica-se quese a 6.» R.M. está com falta de
equipamento c fardamento, deve-
se exclusivamente A extlnçSo do
modelar cstahciecimento de Per-
nnmbuco, feita com mal disfarça-
da hostilidade do sr. General Hu-
rico Gaspar Diitra contra seu leal
companheiro de trabalho".

Acrescenta que o mesmo sc fez
com o Depósito de Remonta c
com o Centro de Educação Fl-
sica, ambos de vltnl Importância
para a defesa da parte do nosso
território mais ameaçada pelos«¦xírcltos hltlcrlstas.

No tocante' n 6." R.M., obsei-
va o general Rabelo o estado de

nbandono" em que r,e encontra-
vim entHo — em plena guerral- as nossas defesas, os canhões
dc artilharia Pesada "tomados de
ferrugem", "empilhada" a muni-
Çí.0 tios mesmos canhões, no Câls
do Porto. A artilharia com qúese "aparelhava" 

o nossa defes*
do Nordeste é descrita pelo gene-ral Rabelo como — "velha e des-
calibrada que de hâ multo devia
estar recolhida nos museus".

Os mesmos homens que* dessa'orma sabotavam ns nossas de-
fesas eram os que — diz o gene-ral Rabelo mais adiante — "ti-
nharo verdadeira obceasflo pelacojnpra do material nlemSo, qu«

.. ;.*. ta". . ; f»*t l< *.
mvtit? r»<.a«««*-» r*, r**-,**,-,—^.
tt» «f* ' .».*- • **-jh ts *
nío f***tJo, p».ü.«:••.,. «|.. fs. •
tomir q* * * iV.;"!» ** * *
reavibc.ldo, '--st-* a*t u , ii
cnmin*í«*o. Ao rontrArio. f««nf<-
me rt eo£e vcrilitar cotnpiil»...'•
nt mini;-*-: >'*%tt r—esta.-tia *•"
vn cu.****:» altassenfi* patru-s-
ti .*.*il»!dJ.«inrii!a' .i:i.".':,l.-..:., e
r*v-*.i n .-. .* > i.j., ..».,: .-. i ,.. ,
«lo flO'.*:n;li p.«r;i a d.-lc.i d,» lUl*.
Awin. «« a* siapatiMnW «Jo ni-
steno poderiam d-ir InforeiaçO?
ao sr. General Dntra s«íí«it.'c*:iho comunista" «Ja r#vl«u

Oai>i cf,ta* palavras, o gcncril
llahrlii mostrava i«t>r qne motivo
o .wicrnl Dutra, com hi* anin.
rldailt* ilr nilnitlru «Ia tiucrra, «c
Itnçava rum tainanlia fúria eon-
Ir» uma r*ii»ta cujo único cri-
inc constai fa em atacar o f ataria-
mo, cm ii.-tlli que nos aliássemos
ir. .Saçtíc» Unitlat na suerrt eon-
tra o nazismo. Mas era jn»la-
mente contra rssa possibilidade
ilt* -cr rcloivada a frente num-
illtl tnli-liilirrlsta que te Ittan-
lava d responsrel máximo i««1»is
nossas ftirv.ii, armadas, quaniln,
na tua carta no Presidente, acusa
o ftcurral llalielo Inclusive pelo
lato-de "difundir ei nome dos
Amigai du Amí-rira os principio»
fundamentais dc uma ineottll-
dade de niierra <l«e nos leve efe-
livainenle à luta",

Dutra iiAt» queria que nAs los-
remos cfcü/anicntr t tala.

A rádio de Dei lim Uniu tuas
palavras tle ordem cuinpriilat et- I
Irilamcnti- pelo general miais- i
tro. V. por Isso investia (uiaalietn i
contra a .Sociedade dos Amigos
da América, da qual cra pr«sl-
tlcnlc o Rfiieral Manuel Itahel.»,
laxando-a, como á revista "Sei-
va", de comunista. Como Hitler
on Mu; .ii ni, Dutra via comu-
lilsino em tudo que cheiras-.e t
nnti-fasclsmo.

Depois dc mostrar os objetivos
da referida Sociedade, o Rencral
Rabelo dizia:"Tôdas cr.sas acusações e Insl-
miaçôcs, estamos "certos senhor
presidente, refletem a ânimos!-
dade ifratnita do sqjihor minis-
Iro da Guerra, que por vezes
ultrapassa os limites "da tolc-
rflncla humana, tocando (is raias
da mais Injusta c ferina áurea-
sivldado,

DP.FENDENDÒ UM OENEltAL
NAZISTA

Dutra foi mais lonKc ainda nn
tentativa de. desmoralização da
nossa capacidade de defesa con-
tra uma agressão nazista, in-
vestindo também contra o «ene-
ral Rabelo pelo fato dc Iiavor
ôste ilustre militar, no seu zelo
pela integridade das nossas fôr-
ças armadas, denunciado as fa-
cilidittles que cneontrava aqui, o
ex-adido militar alemão-, general
I.indcrfliur, expulso da Argoutl-
na como indesejável c que.en-
contrava guarida por parte do
general Dutra, podendo conhecer"as uossat fraquezas c as falhas
t/(i nossa organização militar pu-
ra utilizá-las como subsidio aot
seus prováveis planos dc con*
qüista do nosso território",

KM FAVOR Dií ESPIÕES
NAZISTAS

Mais adiante, o gcntfíil Rabelo
mostra como Dutra favorecia
mesmo os espiões alcmScs a. ser-
viço de Hitler, e escreve textual-
mente:"Cuinprc-uot ainda contestar,
de maneira a mais veemente, a
declaração do senhor ministro
da Guerra, de que havíamos
ofendido o Estado Maior do
lixérelto, quando por ocasião de
dar o nos.30 voto contrário A
prisão preventiva do diretor da
Panair, sr. Cauby da Gosta
Araújo, estranhamos qut: do-
cumentos slgiloso* da mais alta
Importância, pertencentes aos ar-
qulvot do K. M, E., estivessem
ao alcance dc um funcionário
subalterno par com íles nego-
ciar, como negociou com a Km-
prOsa Ctindor (nazista), compro-
metendo por forma, tiío grava a
•SBHsflii ml&iskt. èmsmèü*.

..¦ty^/'. **^*-****' '^*SÊm*\bàm.
^0*r^ **m ^m***Ampma, „, *niX_

^ jlml—\ yf

-A HAÇAQ HAQ qUtWÃÍ%*MAm.An UUTOA"
I umtm tti*ti*\ tíam-cta

m »i# muda itéém* ttm*m w «uttütra oa MtmtmAtt ' um » wtmnA mm

nfeHs»«8«4idmw, it tuu a
etm m*% i#ftiiti

«41 tt lafRlMI' Sdkcfal „Uti

«»4N»tj%i» l*t*t é****m t *¦***.-*,
imt-rm* M NiMtf f«t*mt «artat^it
ém, pmmt ttm U*i*, T«4 «<«««»
******,, IMi* ******* imí* am* **t

o,*********, thmtdttim** tam *;«* ,o
*htU* ftitfitijt* ta**mtm»m #**>
étm*s » l*»it-«sit «tt *}pm* iti-
OT* 9 lNI*laít«*t«l * dJttilwH. f*.** tmtia. Ti»*»*» «titi-iittii H«»W*»
fítm * umm <fc-tt:jH,4f ftm ^§"uar* é» tratem*, tmm ***- ,k*ia,
âf-*é* qa* a «i»^*..* mi, m p**»»

|V|* «r**t* «Ít afaWUtt *l*fcj*ftta ni*.* «tona mm Allaâm j«*w», ii* «|«» «..* ** m*^*U
ei Wâjüetro* « mmitm mt**ii UlKC*. ^V» *1IU *Sttttiatlil*
Ivíoí UílaUiâfta* eorrem
rtitM«l« mtm eettm. mm nHtqmtt uàta ftiMtf «fompanltA.
U Mm* Autuou a té rom i*c •
w ft titérm da tm-** yittp**iaí,ãií ttAümt, m* ** nttatm
pmMmtnte tm »tm m*%*u**mu • r^poiiMbllldad-* ,."U s«*tr*f<*nla*?.*."ÍÍIU üttM nuitlKftKtftCOM
r*Í'»U**a», rill Um dtt^URKM.
n»ai etieeçtm dt um w dou
fm nt» Hu* Rua f«.t explkil-*.•* ttVnmU Oulra ileUu **mpr«
fteui» a» Idéia do iaitiiiii-o
«m «tut twuot de lutar. Nu»t» st viu At aua i ¦ * a (tala*tra tuu-Jjtno <hi laatuatm. lia*
r«*í»«neiwt3cat« «o» Ooman-
danlesi de íte«u«i e am* (*«-
Piandantet de corpo». Sua
V-*a fala wmpre no perit-o«>mun!sta. *em ler ttma pala-ua dt «drert^nda contra u
iiaíi-:.i.i ou o fatetamo, eom
ot qunlt <*st«M'..>» em fwrra."
08 AFUNDAiVt^rflrOS NAO
1.RAM CRIME» PARA DUTRA

O DITADOR
rttli mblíwia el«i»t anlr a »Jt.ta, e «•nlrr- ctas a «-ighlemt.i,:, |h„|er, i mit-uin* de siitr- < <- o$ Etlndos Unidos, rendemra conhwiHa aií eni^r». Par* « | as auiu frnrentn Itomcna^'*».*!minisini d* (í«-*rr« ..i<« Ifettdo ] ao heroísmo rus?-! e pcln vo?,N «»*», como para V/tíjaml . 1'«- dt* Churchiil e de Roosevelt

...! tain n» Franja, ou o c«ir«mel tecem um htno de louvores ft;iivk at I*,.¦¦-».!,. t».i . apenas'Rússl.i. cujos exércitos, com-«i "pe Itfo comunista". K quem j batendo heroicamente pelaSi;"»» rctn.-.e |«ir sus .-«rtillm er» I Cp.tlsi COmttm dc ClVlIlr4tção P
insaio iK* ri.m»ais!», c.«m«» o Ida humanidade, os enchem
foi«, tnn.-4.il Maneei Itaiicln, que j d«i admlraçáo e reconheci-
i prop-i-.li.. Icm .. , , ment0i Um e outrD procift.sobre Dulrt

"Sua E.xn. o siiilior Ministro
úa < >»•-.' ,i conhece liem quaLi.sfio as mlnhiirt convicções e
íabe que elas aâo flrmcn e nó-
lidas. Sabe que n*.r vivo, como
lauitoe, inudando dc opinião
por mera oirartanlsmo. tro-
cando a mesma levianamente
por outras radicalmente opôs-
ta.1, com a facilidade com quese muda de camisa... Essa
Injustiça ílaurante deve ser
utribuida a obstinada e doen-
tia preocupação do senhor ge-neral Dutra em enxergar porlòda parte o perigo comunista,
quando ninguém mais sente
íi Imirtüncla dêrue perigo, so-
brotado depois que a Rússia
se aMou às Mar-ões Unidas na

mam que sem o sacrifício dos
russos a situação seria deses-
peradora para as democra-
cias, que náo teriam tempo
de preparur suas forças paraos rudea embates com as hos-
t<*s mecanizadas totalltá-
rlxs..."

Porque honestamente reco-
nhecla Isso, o general Rabelo
era considerado-pelo Ministro
da Guerra do Estado Novo
como comunista. E certamen-
ta sóbre ôle recairiam hojo o
ódio da reação c do grupofascista do . governo, amea-
çando-o com alguma lei"anti-comunlsta" para apll-
cação entre cs oficiais queousassem divergir dos fascis-
tas.

It-.Vfimlo.».- ft perda qei*i'.lh Wi de vidas de bnutlet-i", ent» ot qnals velho*,niulherra e citonças, tu»lifuiiíí«nentíM dot nossos na-*"¦•-* pelcu submarinos ale-
! ti Ai*», "milhares de vida» pre-i riosj.!, tr:it,áidas pelas ondas

ou derrotado*, pelo» tubarões",
cictev-e ainda o icenerai Ra-l-rlo nobre a atitude do «ene-tal Dutra:"•Sita Exa. que sempre fiatí..u «te T, du novrmoro pro-Ui-WA juttíasa* manlfesitaçôct
d*. pta.\r. limltou-M até hoje.-. mandar dber uma mUta
úi tr.séslmo dia pela mortedos brasUelroe -«crificadias
pelos totalitário.*,".

I-KOI-AGWIM NAZISTA
%i f.iai J» «a-a 1 iarlt, o (rnetat

Mtttatl I^L.Ij ,..-1,41.. ^.j, um>
.«-..i meta tatia, ptl**r*t. t piopt-
gstida iias-tu a.ii! r*< f.rúi denlro
ilti i 1-- ,1 ,. pr<»ciii ii.ifi Ir., »• ftf-.
neral* !««. i.u. tubtnter tt tjari**
nt :»j.|.-,.v« ilrttocritiett •!»
taicicíta insta tlemornítko da ,\oi. •
rira. O crnrral Itabelo ouvi» tle
jl.*,iini oficiais qne nVteriamtat "li-
mittr" a .. ',.i . ,ilal. •»!;.»., cuia *<
iN'.i.;wi» Uiiitl** nt «urti.i rontit o
njií.iat» -¦-..-. na "tpolo martl t
n \eruh de mttrritli e»tral^Rl»*iH", K
wmenttfi.*"F.a«t tipinlío, mai* gcaeraliuiii
tln qoe *« pcn«a, é llpict e reralt-
dort. I".' ttlret o ramllidA du
confcrJnclM iltrnitiittt, ttlt romn
t i]ut foi ultimamente feltt por
um civil nt referidt &ca1t (dt lf«
tadt» Mtlnr) a qae noi foi rr»c'a-
d* por -»!,-*.íh« tH fu. tluast. ','.'
lalvea t -.' -'.\.,.\-. dt piopaftadi
h3ii«l« in- at (et rm notuu K->-
mias Miiit.-.r»-. a nos corpo* dt lua-
pt por meio üV> eiibição do ii!;,-¦¦
de guerra, onde oi alemãe* que
aqui not espionavam, mostraram o
cmagi* .¦¦: * ¦ da França a dt Pn-
lònifl, e, por meio de dístico* tde<
qiitdfli, tdrertiam os outros povos
do que podia aroiilerer-lhes ri'*
resistissem aos dcsítnioa nazialas do
domínio do mundo".

tmm* tpm hv*»i»i#*» A* ,f*A*
qw* toma 4*W»i*i • ««»«« Et**»
».'¦», iiiMitfa«iNM#4*«ií **m% tmfçt
ttm ttmmê aa-mt*. mt* é» («4»ta«>>
i*i> aatu • míttm, Cita tt y»
Uma* t éftm nm» tlmntt, tmm
» -Í--WÚ ||.««#t| HaWfcV, «tt* ét*
(r*«N«ai ta u*ék**r* amwtttlrtt
th l#*a, lltldrlt*, t*<r*«t*»a4* «V
*»•>* « !<*iiMi~»t. r«tM fitfiiti.r**. A* lata m** r-mttmtmt* A*
tk#*úa teatiata tm m*t*A*, tmatt*
a tmmét, «UitMem* nftam én
,*,*-, , ¦ t*ni*t*t.

Cm t apma é* mpniaUuma
»m*trt*t,. * é* itntf» ¦ a».»u .1»
|aM#nt*. k»í* tam iHn * fim.
Ir, M M>«t.tD * (*«*HMi»a- i» qma 1-u.t» ftnm fm*\fd*tm M telt fm*.
Ia ai.**,,»*,» a tMii t ftar-intit»
• »l ll*U»?l»»,Ialr. ,tvr MtNM 1'illaa,
,|«m> Liu»., utfaUaaa ptl* q«t» at
N«K"S*"* l*«i«l*» u-iwrai l,t»l.-H4« tt*
tattra A* blanu*.**». h*m mam
«pe* liaS.,*,»,,,i„r- «Á». 1,^,» potm
r,> is» pri* .i.ia!.,» ét Um.. .I«
iaitaíaliíit.. ét m «MsmtiM a thq
ttm mt ft »:r-ma At tlaott* tmm
tntifm* niwliVtli * mm rtttrtl iW
-' «I «r! ui-. . ilrsalawalt faxftti
éaa. A tU**t ..i-i»».a, ,;»» Até
.«!-!-. «el»ti4ti * I , > . H - I
P. A. H.. ttm **** | a,ií,t, t*,l r»
C* *'* nina * iti--tli-.^.|a> fr*h*4t
ptU tior» fttriatt d* r-'it*-»,
qoe nú llw prnlattia ler -üii<i<k|
M Ihtaliéaér, a lott pdt tm*t
p*lticlp*<l« lt* totn* tat.u* s r.a»
»â«.-*«, mqwti to iKttitt — alia*
«»ei «», »f*...-** hliteflatt» r *••-.
ptt Hf f«alt.|^-ouda«.

UM • r il-n-JSS foi retaWatt* f*»
RU£4ito. E M I CBOnitmtat MÍ>
qtiat ét cuem por íl» at«au.I|
tl.íi«Ma* érrt-tlltt* nia taasttttU ttm
ttt t, I ,:.;4« democritlcM. ai» **>
i*to o» ftAttmu* de llnUr t Mat»
tollftl, trawttirhM de Tiesta. tf
r*..-,to. .Sitiar. Merialfe oe O»
tft, que ftrlo a miin.ts retrortdte
k noite tia faMcm».

A !.!.;«• dt tctln» o* ttera...!»ia
Kit i-:*i . -Uar!-. inir.irrr-jpi
•in.-. de pmlettm r*,!* tet OU
iltoi e »i,-"rt,»n». tirttit «tt m
nifr»i.i^V-, ,|« nn«u« ortanítiilta,
alrttéa «Ia apoia aa* parlam<^iltrtt
que tuui!! pela rrwelto 1 O.-nl-
Inicio e em ata dVfeaa, a imiia !•>
ilrttruli»- d* i ,'!.i .., ptlriauv
nüo i--.ili.iin..* dúvida, dertoltri i^
rrtnediavelmeula t ditadura .1- Ih;-
ttt. (,-..-!., à reaúnelt t r*«u-
!-'•-.. rm noatt l'átrit t »ltv
.'•':.,. tliriiulo • raminbo ,•>.»»

O |'!"fl"-'' « t pU.

Filosofia das ciências
Km i'... ...-,:¦.. !.'¦ ni., au curti

!..-.' t popular de Pllotofl»
dai Clénclat o eufcuhtlro li;|.i- -
lirtndo ii". i- lltrbott rtttlttrfc
huje, quarta-feira, àt 17,10 ho-
ras, 00 ttllo dt A. II. I. , à Av.
Hlo Brtuco, 91, M • tndtr, ama
cmiferénclt it*ihr« a Ul dot Irtt
Esltdot, dt A. Comte.

Para ette tto teri frtntt a
entrada.

•A Causa Dos Envenenamentos
O Rio c o para/eso dos vendedores de gêneros deteriorados — Toneladas
tk macarrão podre dos Estados Unidos — Para isso não há .Barbedos...

0 flio »le Janeiro 11110, noLetnpu (ló Uiwaláo v.vn/., cite-
6<mi * ser coii5Íiini'iiiln iiiiiii
•ias oirtadet mais llutpuí u
taiiMdafl do mundo, (• hoje
<i pari,i:»o dos veitdBd0i't*3 ue
rjdtieroa deieriorutlfw. -llú
loilorius qtu* sao surprecu-
«lidas inuHipiicaxitlo nuinarus'
do Iürus ile loile com u "lia-
lismo" du iisiia Cuiitornlna-
üu. 8cus prüpriotárioa, co-
nm aconloceu cnm o Uc uma
da rua da Miécricórdia, sflo
prusos, mus oolrsegticiii njci-
tar us coisas e voltam um'
pur. puru'os cátnbeleciiiiunltw
imni i*ceomt'i,*ni* o envenena-
monto da freguesia.

Junlc-âo a Inipunlilade
(iós.-iti.-i fulsiflcíulorcs 'ii su--
Jeiru de nossas rima, uúa
monturos de lixo por toda a
parle, as valas Onlupidãs dos
euinfirbios ondo irrompo •>
tifo, o lòT-ae-á um qtu Iro da
insegurança du vida no Ui.s-
trilo Federal.

A EPIDEMIA DE INTO-
XICACGES

Nestes újitmos dias, um.t
vürdadúira epidemia de into-
doações assulou a cidade
Aa vitimas conlavam-se por
centenas. A imprensa "nn-
dia", dedicada ii ..cxplm-ução
dos laiitasinas do IMaini Tnr-
man, limilava-se a dar pai-
tiiLos, pura uno o lellor
udvinHasso n charada: será
a ligua a causadora do mal?

Onlem, a TRIBUNA PO-
PULAR, numa reportagem,
domonslrou que as inloxica-
ções provinham da venda íi
populaçüo dos gêneros dele-
riorados, quo apodrecem nos
grandes depósitos dos açum-
barcadores. A carno e u b'a-
nlia em pacotes figuravam
entro os alimenlos nml con-
BOrvàdos o, pr/rtanlo, preju-
dlclals b. causa dos consumi-
dores.

A OPINIÃO DA SEffilETA-.
RIA DE SAODE

Éste nosso ponto do visla
foi confirmado pela Secreta-
Sin Uurul do tóuúdí) o A.-ií.iír» -

l»*iiciu, na seguinte nola que
nos forneceu:

"O exame da água colhida
nos mnií» diversos pontos, em
residências onde se haviam
verificado casos de Intoxlca-
ção e mesmo em logradouros
públicos, rcvclsu C3tar a mw-
ma Isenta de qualquer conta-
minação. Não é possível, a
vista desse resultado, atrl.
bulr-lhe a origem dos aclden -
tes ocorridos.

O inquérito domiciliar, ln-
vado a efeito pelo Departa-
monto de Higiene, revelou cu-.
soa atribuíveis à ingestão d"
carne, peixe em geral, cama-
tão c alimentos vários. Con-
comítantemente, foram apre.
endidos e inutilizados 554 qui-
los de carne picada e empa-
colada do Frigorífico d«
Iguaçu e cujo exame .«.irRoliS-
gico revelou fraco indico d*
conservação.

Mau grado a benlçnldáde
lotai dos casos registrados o
do ssu acentuado dficréscimw,
continuam as autoridades, vi
(jllantes, quer prosseguinao
oi inquéritos, quer promovem-
do os exames Indispensáveis
de aubst&hcla? allmentare»
darias ao consumo público

Nho há. pois, motivos para
alarma."

NA HA BARBEDOS PAKA
ISSO...

Para punir os envenenado-
res do povo não há Barbedo».
EstC3, os Hlmalaias Vlajull-
nos, Barreto Pinto, Costa Ne-
to, Dutra, Lira, Alclo Souto,
Morvan & Cia. estão com to-
Jo o tempo ocupado na caça
dos fantasmas do Plano Tru-
man do colonização do Brasil.

Por isso, os falsificadores
do gêneros alimentícios agem
às soltas.

E por falar cm Plano Tru-
man. convém Incluir entre os
alimento:; deteriorados, can-
«aderes dos sofrimentos do
no.';3o povo, o macarrão po-
dre, do procedência norte-
americana, que aqui tem sido
desembarcado o vendido ás
toneladas.

tn ím tHUifmtã0 4*\

iommomil®
Bloqueado entre o bon-

de e o ônibus
Na Praça General OsOrio, o tr.-

Abílio Cailu FHho, comerciado,
caindo, 66 iiMtn de Idade, ao teo*
tar snltnr de um bonde, foi blo*
queado pelo referido bonde t ua
ânibu.i. cuja linha nSo foi reco*
nhedda. Em conseqüência, a vt-
f-imt foi removida para o H.M.C*
onde ficou Internada, apresentas*
do ferimentos pelo corpo,

A polida foi cientificada ilo
fato.

2 generais nazistas fiitri-
lados na Grécia

ATENAS. 20 (A. P.) — Dolt
generais alom*tcs foram fuzila-
dos hoje nesta capital, por tt«
rem sido condenados como rei-»
[. ui .V.-,-i -. pela ejcrnvlznçfto dt
cidadãos i:i ,-,'..,.. d u r n n t e a
ocuptçfio Alcmfi.

Os referidos generais sliti Bru-
nf(T llrciit.T, governador militar dt
Crcta c Predrlch Mneller, co-
iiuintlantc du cldiido de Arleion,
cm Crota,

—— ¦¦-" —.-"'¦ ¦¦*...- ii- ,._¦ ^. mmammmtmmm -.-¦..¦ —

aírãnae úasie
a

Vom despertando o mais vivo
inlérêsse o baile qne a Asso-
ciução Brasileira dos Amigos
do Povo Espanhol promoverá
no dia 31 do correnle, fia ".'2
horas, noi? salões rio Automóvel
Clube, para ajuda dos ropubii-
canos espanhóis. A ABAPE
comunica nos inicrcssiulos, por1nosso iiilennódio, qne os con-
vlles rcslimlcs devem ser pro-
ourados lia sua serin, á Avenida
Rio Branco, 257, sala 713,
diariamente entre 17 e 19 lio-
ras. A ABAPE conta com o
apoio do Iodos os democratas-
o amigos da República Espa-
nholu... ......--«v,,,

mammemmmrtrMtt*t*trntDmt**tftma***a
A RENÚNCfA Ú A ÚNICA SAÍDA LEGAL - A re*

mincia de Dutra t a saída pacífica e legal na utual crise po*
lítica. Tratu-sc dc um Governo que incorreu cm crime da
responsabilidade porque rasgou a Constituição e exerce aitora
n ditadura, Diante dc tal crime, cumpre que tôdas us [Orca*
democráticas se mobilizem c exijam a renúncia do General
Dutra, Bste não íem capacidade para governar, não [êz uma
só medida contra a carestia e tudo vai de mal a pior. A Cons*
tíiutt,ão é a arma pela qual devemos organizar o povo na
lula pcln renúncia de Dutra. Protestos, manifestações, upclo*
ao Parlamento, demonstrações de massa, dando assim uma
prova dc que não podemos deixar que a democracia seja sub*
jiigada pela ditadura. 0 Brasil e a única nação da ONU em
que foi fechado o Partido Comunista. Picou assim o nosso
pais, que lutou ao lado das nações democráticas contra o fas*
cismo, em companhia da Espanha de Franco e Portunal da
Salazar. ao lado dos restos do fascismo.

A renúncia de Dutra abre a vaga de Presidente da Repú*
blica prevista pelo artigo 79 da Constituição. Êsfe diz: Subs*
titui o Presidente, em caso de impedimento, e sucede-lhe no caso
de vaga, o Vice-Presidente da República. O parágrafo 2 ex*
pressa: 

"Vagando os cargos dc Presidente e Vlce-Prcsidcnte
da Republica, far-sc-â eleição sessenta dias depois de aberta
a última vaga. Sc as vagas ocorrerem na segunda metade do
periodo presidencial, a eleição para ambos os cargos será feita
trinta dias r/cyioíj da última vaga. pelo Congresso Nacional,
na forma estabelecida. Em qualquer dos casos, os eleitos dc*
verão completar o período dos seus antecessores". j

A renúncia de Dutra Importa na rMliz^Sq. d^çlelçõesj
parc-j «?_<!ot;c». Rttsldentt dn fiaciJWíçç^
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- I» tJMfíttJ tt** N*Stíi
*^*lt-*tt--*i?u*4 e* *«r«

«ttWMM»). Ac**» feSÍUéfl», e
ír-Mi «to vtíiítrw •MM9
íü 4 &(-«-s"#tsí.ít 4i!"í4"4m.
iMir-t o Mmm, t»? mn»

j i. t.*i*!ísS?*£,.-í*

-7-, íw- -, *".'{$« *ÍMf!tlMl*9*l *
.. - 7 ,,;,..,_ «,jJM-«4í|- (IfU

.iS*'lttt|-»5.«-| O tlrW- •
attis »»rt«?<*w ««>
i.ti r«wiHi)i d fti-l t»mi"iw.it*"

í-umü, ««--•! j.-íâtu* mMm-ttt nuawtaw. e-ml***, vi*-
¦ * Axtft.ito.tta Cmí»uw-»*
fittettneRíJí o tonçai um

.-«ia «ifefS«rj • eotwiw

.10 il tetKál!** (1*W tílvef*
K t»*íU4i(» *l« itj*fHr«ii«Mi.a»

pwr eus-»» latia re«>lf«r»
i.,m ir A pre&tHí** tio pt<>\nta
r -ti.aiii-;, íKwvnçl &l~nun..«.
i* M»ft*«Ío 8-jf-tr*, que, »|j***«

- «le t*r i-çtUiat* a* "ra*/**
;«..'.« cAniiM.***-». «será *
. «i-t-tuávcl máxim-j. no Efe*
as, otslo ttrror policial .de*

adeatto conlra «m ro**»»*».
«;* r*mjw,,fm d* Ja** Ou*

II» V. lutam, asilm, díniro aa
..xfiUulçií*, rtJitint a dludu.

tlt* Dutra, «nriçal de Mr.
-um-iii t wtu m-entes Ir.t-
tiallttaa no Ora*U.

RNBRGtCAMBNlB UM MVUSA *h\ CONSTtTlUÇAO
t-«tH| fSfütOP.
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\*"PRCm!ieTAJ408 CONTRA
ESSA IHJUSrnÇA DO

GOVERNO"

A Hail.cl.aj t-«M1li(t*>(- di
m.v:o;cí. qu« onum esteve

Aj*»«*ri?bWl-t Catunltulntc
umlneiuc t-uni-r-ii dUtin*

ruiu a "THbuiia, Popular" eom
vt» «UiU. Entra outro*, com-
>.i-!-cer-»m à ttoss* ttilxçÃo o*
is. Uíiac Freire Rirroso, pr«-
lilrnt* da Liga Camponm"Tanclico Lira; Máximo Pc»
tira Oomcj, Anlonlo Fran-
lico Al*es, Pedro Oonçalrcs
tos Santos, EtcUtno Jo.it
3tas, Emlll*utO Rodrígüe-;,
«lexandre Sllveüre Sitjueira,
)íonlslo Costa, Ríilmunao
rcrrelra Oomen. Olímpio
Eduardo Pereira, Amaro Ml-
piei Marli». Jr>5o Estevão No-
|uelra. Joio Bertoldo. Oteli-
no Aiere-do. Luclo Nogueira
Preard, Joao Crboslomo da
Bllva, João Silverio Gomes,
Aristides Antonio de Andrade,
Manoel Bernardes tn f-Sllvu,
Osmarlo R"?ende Alfonso,
Raimundo Fernandes dn Brl-
to, Benjamin c* Silva, Ettre-
blo Pedro do* Santos. Nlval-
do Batista de Sa,, Joel Borges
ic Mendonça, o Israel Pereira
de .Mendonça, João Azevedo
Bllvelra, João Barbosa, Cri-
lóstomo Guedes, Euelides
Corrêa, Marinho Reis, Cario-
Franco, Joaquim Antonio da
BIlvo, Rclnaltío Pereira Go-
toe-..

Disseram-nos:
— .Queremos, através da

rTrlbuna Popular", que sem-
jire defendeu nossas Justastelvindicações, dizer ao povobrasileiro -jue somos 120 fa-
ml! Ias de" camponeses, que

Srabalhavam pacificamente65 alqueire.* «le terra que nos
toram cedidas. Cultivavtimos,
iultivamos e queremos con-linuar cultivando legumes,
hortaliças, milho, feijão, en-tim. os vários produtos dalavoura branca". Por que,então, no* expulsam de nos-ias terras, por nós «meadas,
nas quais abrimos estradas,«erra» que n*da produziam e«ue. agora, produzem multa«olsa?
í B depois:
J—Fomos vkilen tamente es-

Itrafiu
Ot tmpmtH* ét 1**4 Bultftm ettonéo tm mmo rtéteMo

willtM f«ram expaUa* «ie Jott
tiulhoe*. A pllfla nao deixa
mat* nlnsuem tíntrar mm
«nlr dn.« ttnta. A tliuaçSo *,-.iiirn, a pior po»ivel. O eo*-ftfrno l«m toaitantr* {«•tta*.
togo nia to JujtUflram mm
violênetas.

£ inaSk-«-(4.:
VlitiM Ult* m tjmpm<m lo-

ttm l8.-Ji.iiai 5»1» paÜrti. M*l*>,
C«>l<l-'<r<. «B»i* f*l |*«-ie-||'b. I*
•tu*** «!.;«(¦« ti* um *n-u*»L O»
ma .tmirem ttm m 4* mt/htt
4a Un* í-t Int.-,

taMC Fdril» fl*tj<w» taeaa » f*
l»«i»i

• - Citi.s t.iit tti»..ii««»í-« ia
qm |t-ft*«tli«--t t*M**"iti»r. I*»»i*m
M alu. » aiíjülm d* t.!£«. Ta
¦ia f-.-:»i$b fo jHir UsiIliVt ,aUr qut.-fi-Bcit et%* H»ri>4i<i* rln(4*-~i(-ii»
i-tj.if«."t. Mi* t !»--» ?*«íit!
.j s# * folkl*, mm* tempn, lar-
ttítptt éxvmmym hhm t, étf-ait,
irnh* (liibulí-»** ••* ttmpvatm.

E Li*f.a-
T»r: ;~i tuttta l.-itíiin «»

tit*» <í--i hnadate* Ant.nl* Ttm-
eUeo AUm * htcitt N«K*-**i-a Pttatl,
ItVtíiir*» t»i{», • «m i tàs-rn fi-
Ur d* imatdrm tm qm m jwl-ir»
«Ma* fkare-*).

niíTRA, O NAZISTA •

D»;»:., no* ccr.u-a:
N* Ki;,aj>» f«»»jis. « -,-l|

cia tocen f->i> nttm luit»-?-. «, ri»
nlranu-w», culr-oa do falo eriml-
rioao o cj**-i**«nf| Fra-irlv»» Pmi
ta Come*. &te, ¦'•-•. '.. (t**rrf-
rrla firifaí"* |»li'!aif. fn-fin. F7
prlo m-nn» o qm ta tii;<>. P«J«t
e»t*r preto, em Iiie*r (Enort-io. Tr».
Iam de uma mlw-ítet j»ro**txa»
rio: Inffnl .»n,!i o kanacio, a i.-j-
llcla ii-i-ii! i mat* outro tnoliro
pari entrar », irn-tt*. «i»r a In-
tianquilidarlf »> rTpul*ar-nn* dt lá.

Cou» «I *?, o» míiodo» da po-
liria nio ca -nt-tnot de lliilrr. !)«¦
tia tira a tniiean e mn«ltn,»«- *o»
jiio itempre fnl: um na/í»t.i, naril»
«JArio do Iftror da Gentapo do II-
nado Ilimmlrr. NSo i |tor ai»(tt
(|uo o ditador, enquanto expulta
lavradore» lu.-».!rlr.ii, permite que
Truman, Pavílcj- • a cambada de
imperi-Ji-ta* atacrleanoa mandem
Imscar da Europa ttae lixo hum»»
no que alo oi "denlocado»", genlo
da pior espédf, narids*, ei*-l?í(,
proToeadorrf.

A EMOÇÃO DOS VELHOS
CAMPONESES

Dionisio Coita converra eom noi-
io icdator, Tlsirelmente emociona-
doi

Tenho 70 anos do Idade • dtt-
da o» 10 que aou lanador, que ri-
ro na roça, Agora, é e que ie
cé...

t, Vri,»,4|- M...H, Oi.pt.il*
***t*aa*Nttl

aa. í j«Ju> 69 faíiíjj .* a. ptm»

S.*0.7i, tiaUlU, « l»A* tal pn
lí#*l a! Jitc ..

Ni» Id mt-t*H* r*t* a »íí*
*'-* tt-nt*. utl* m p*4» 4*í**t p*
(« • l»--,!u», ^ii« m iWkm. S*
útmt ***!-• >-m letra*, tuiho qm »!¦»
i'i«l íítíjt *»m «MUlat-ar ét •*-
«a.., Mi I <»-*.»-.¦•»(?. I • *****

Miatea P*(iii» Qmm. tAmttt,
.-=( físat

•- Ç»«»f|-*l t*ea mm* préprlt*
isJIíçm pUatar <4*t «II pt» 4» ai
pita, tu!» ila lift t»tl] ta Ij-.K»«:^,
f pl«M'i »í»4* tim» tltttn Aa
tna*. a 4m 4a «atll-o, a nmm* ttt
ta* 

-!»i.!»i aitiila iii-jj-fiiti l.ir.j

wirea. cpm Jt tU» ftais. Aalea
¦te tttet tal. lua, eurfa dilrf «Io»
ijt««<»tÍ!i?re da fi»i'it» qm ** *tt-
tt* "nm pi-»4atli*s*. Ma* laf*

I* m t<--!tit-;o,
E é-pji»;
— Alta* f«9KÍ!»t»»iÍM é» Coatr-"as» Fle»»i*l, at^tada aparratt»»».

t- 4* atítda tem a poliria, ave» »4
«eiti(a*a 4c qm ufa «J**"*»»"» tt>u
•isatf «j-t.-.»-iib a terra, p*)-q*-# j4
nj« poétriitao. plantar. Ora, •
(>-t«*l!. :• Flarwtal nad* «Ja bem
tem feita ali. SSo, como dt* a
p-no, a* "i1«>jju4oíc« da Ikra*-
ta". No t-srtj eaao. *.?.-iç*!«--i-mc
da piHSo. tiraram uma foloj^alla
minha, pai» likniifirtçtío. como «at

t trt*»*) • Wal»». IIouIm, uutu tm
Ui

t Imquim Aaiuak 4* Sil>» ca»-Mai
-» l.*Uí*;.j íioftiii ií,..t,, »|| tat»'

n» * l»tt-»tw«li.---M> a a t***U(i*. O
pl»m ttiika 4a I.* (tiMrlta í»
«Nara Itpuçt *t» «ti «i»»«•!»tí-»
|*s%f*»fc wWfàft$aT*G&rê tf» títtãf\ptr§t |ttf*
t±\a\ p*Üti*%%%*\r

i ..H.iuiv a exiatência tia
« (' l'.('. o governo da

Colômbia
taOtãOTA', 10 (A. P.) - o

MletaU'1*- «i« Trat-aliji» ««'.« lo-
%ettl|ando a ijj-ia» d* <"mt-!«
(>(!•- 4»* Ttainllit.luri .1» ("»-
i-.mi.ia. tto tt-nitti «Ja qu* hettv*
t.-;,t--.»li«j coatr* OI ¦;»-•».•!¦>.
etn coaiequIacU da freira «arai
4* II de mito. O pretidentl
Opina pitunelcu qut nio havtrla
reprciátla*. nem r-ir-vmia aa
l«-*liljC»o'aocl»I.

O dr. Delfo Jararnlllo deela*
roa qua a Confedcra(Su do Tra-
balhe (*tt*p<aia por lr«a -ntu-a)
nia «sti motta « qm o Mlnlftl*
rio da Trabalha nio cogitará do
«jlaiKlccfmenlo d* uma entidade
timllar. "Em eonieq--<"ri<la do*
acoottelmento* dt 11 de m*lo",
declarou o »r. J*r*mlllo. mini»,
tro do Trabatho. "o Minl*l4rlo
tostaria que ** preparaase uma
nova Convtnçlo raioi-rc), depolt
d* levantada a •u-pci>-'n da C.
T. C-.

dia
JoSo Bertoldo, de 62 ano», noi.

TERRENOS A LONGO PRAZOEw^HT^r*^--'-

íPROVOCf,PO DA "IMPRENSA SADIA"
^obstrução 

dc galerias no Cais do Porto é antiqa
Lran^f9 

C°,dJCSmCntÍdo da AdmlntatraçtoIkjuanto ô propalada sabotagem existente
coradouro carioca

CONVITE às Mm
Picam convidada» todaa at noi*
vae elegantes a do tino gosto
para contemplar oa llndoe mo-
deloa de veatldoa para nolvaa
quo A NOBREZA, Urugualan*
6S, esti exibindo em *ua vi-
trlno principal. 0e V. Excln.

é noiva, nno delx* de ver
quanta beleia reunc.-.. oa Iln-
rio* modelo- ora am expoalçao

na conhecida «mascote
da» noiva»-.

95 —, 11n.t.i; ...-.. — 95

talattt-a-t # aopttomm ét V. £%«
ri*. *tii>j4** ti*) ilí-u*» em* o*
qm mmpm mn mõêa em étl»
** 4* a*** CffavrtitiaHia» Cam
ttamm tm qm «n 4-**»i«i -*->*-«-«<-
nm*. éo pmo *#J**a o» ImWii**
tm *w«U 4* «i-j-t«i*-(iiii**|»i da s*».
a* 1 :'iíi» Biaiit um.» q-tania V.
E*»*t». ('«j/iiiatt m*4**tm. (A*.)
M*irs*»i Pre*t(-*-j Neta — ll-ad.
qt»t R. Elbalia - latre* C. Sti-
im fjtl»s — AMsala RuJrlf-.-t Cm-
dam — Ad*li*-ttia Sllt* — ie-l
liijrus — |(tUa Vl*aa — C*(*l
tli Caitllha BmIi»* — Sdtla r*j*|.
Hi-... IImio» — Ai -h»»€«!j ,'.«• Ata»»
Ja BíliItM ~ C. Mw.-B-t - l,»«-I»
¦j» Mtnriela — Iot ti D. rTamia
— AU,ti Naaítuu — Aisííí*' M.
é- OlhtU* — C. MlrMdt — Net».
Iut 4* Stl«* — A. CataaO* aaa !«
*i Naia^tatuitt — V. Mot-li» «
: -l't ¦'-;«» ««,!'.«Vc«» !l-a(»r'l

A CAM AUA DO DISTRITO
FEDERAI

Aj-tir.»-!» par OmWU* 4a ewi«•!•»
ir* 4a i.aitto 4» T.ttith 4* Si.
íoi ttiut$m am «wj l«ir« 4* CA-
raai* Mu-itftj ti ttm» 9-*ta»|«t-» 4a
(•lortMo «plat-aa pela mtaelra por
¦ ; <-. ;nt-ittn-T-i-m-. it*ttlir*m a
•ifnUda I Dernoenela qu* a ata-
í'*hi í«.-íiia. «e«a a 4ita4er Ita-
tia A t,m\*. attantav dot tthS Jui-
tr. 4o Tribt-ad Etelioral. qoa ce-
<****-*•, *»ral>í«-», A pt-Nialo Imp*tla»
luta.

Ha meia*» ocatlla fai «fltttt;***
«tlr» m<*-lo 4e tpUu»*-» d*»» more-
ilit»» ¦!«¦;•,*!* lultm A U. D. N.
que, i!-.i«i»iib:»iii-n-ni». at cotd-
om ao lado 4* Detno«(acia eontra
a abaurdt daefatto da ct**a*!o d*
n-luto dleltorel do P. C. B. Ao
receber a re ferida menta-trm, o va-
reader Luiz Pae» I -¦ - !-•;¦¦•
qm a ao* bancada nio cederia mau
nna em* polegida ao» Inlrelito* dt
liberdtde.

AO VEREADOR: ART
BARROSO

Com numero»** aaslnaturu, foi
endereçado um telefrima »o *er-*a-
dor Arj» Darroao de eonirratulaç*»-»
pelo brilhante di-curno qne pro-
nunclou "contra oa quo querem
traniformar o Brtvail em quintal d»)
Imiierlalitmo".

AO MINISTRO JOSE*
LINHARES

Ao mlnlairo }¦•' Llnhiret, pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, com u me*ma» «Mlnalura*
do telef-rema aelm», foi enviado o
seguinte;

Democrata» fluminense!, defen-
•ores 4a liberdade de consciência e
daa ¦:,- i .•-,,".-- partldirít», capa-
ram da mala alia Corte de Justiça
braallelrn o "reredlclum" favoiá-

, jj ....:, ,, pi ... it;.,,7.

.. . . st** Li.»
-. * 

"A 
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S*4 V«l«a*
i ií^í S*) | -.
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M«» ím, Cvptfi:, Amétt - l»i'
I* leiloa»l, da -...'»J

Ipm 
«*>» aí-s i i

-¦¦í-it í, t

% It-ii

,ao piumhimi* ha hmm<
BUE1A i»> ÜTAD0 ÍHÍ RIO

Om aa tmm*» awiaít-K*» *-*»¦

|i4**iit t£r<i» *}4:f\vst*% m élO*| **•**¦¦-:'¦ -

i* émottilko* Puétm Vt, •»-
rt»», ««ur tt-tm 4o ap* a *•»-»
SUriitír»*» t-sta-ii gt».ti j ii. ja-,*.
f>(t» «s*«»fi» tí» «ti* "amalaVit 

«|W*>
(nela*. Tattttutm qm -twltoii»*»
4rtt*4t*téa tom * *a**u,, lua%*«fi
tVnvka a étwmtaei* Waaii-li**,

. > . i . | .5» if*t*4m- llata-
,»t j«.V |.,., (ttaiatl* IW-tM,
Mawa)* fmmii A»»,*»*»!, Aars«»t
1*1*. Ta-f* *l> ftMt-a*, «I* P, Jt- l»,s
|iii««t Tmmm * K»**--»»-» iififi».-.
*% f. T. B.
, t > ;l»W(i1..s«tí,.: fei dili.í.i»

Coíilra o lio ilegal Io («vêrno, fadai Fechar
a C.T.B., a U.S.T.O.F. e Iniervlr Nos Sindicatos

HI» mata a onda d* -tru-Utlo* I 3u:;.u*. Manual Ajiiúitta de
cuolra o ato dtiatoilat 04 govír* Souaa. João Tetra, W. Otmtã-
nu üutr» qu« roanilou f-xhar * gaj, Jq*0 8. Row*. Vtr-Jlilo F,
Cooft4»r»-lo d»»» Tt»b*iu»d-j«t dt\ limo. ttmllla Ntuclmenlci,
da Or»«ll. a L"t»IA« Slo4leal -l»»jJaiJ> Ronaij d© Souta, übitâ.

0 SiE OiSTA NETO 0E¥E FRESTAÜ

no an-
A propósito dos recentes boatos

Veiculado* pelos Jornais 
"que 

cstüo• serviço da tllt-durti, scountlo os
quais estova se verificando sabo-taoom no Cais do Porto, de par-le dos trabalhadores, o sr. Ml-
ramln Girvnlho, ' supcrlntcntlcnt»
daquele oervlío público, distribuiu
í imprensa a seguinte nota'Na minha último InspcçHo nois, verifiquei uma )usrn t

encrall-jadã intllnnnçflo dn par-:e doa portuários, pelas ln-!s-
entes noticias publicadas pcln lm--reiüa, relativamente ft siiportos
ton de sabotnncm.

i A obstrução dc galerias c on-*3(|a. os 'icvldos reparos estao sen-
JBo feitos, dc ponta ft ponta do"tU.-. t, no meu "memoramUtm"

e H de abril último, recomendei
Dlvísflode Obras* fôsse o mes-

o intensificado.
A obstruçHo de privadas, ocra-

Ida nestes últlr,io3 dias, i fato
orrente e sem Ugnçilo com qual-"er tito deliberado.
Temos, no porto, uma grande"Ioi-ít de bons servidores r. diu-

urnos < tenazes esforços vim
cntlo empreoados Para educar
s maus servlilores ou eliminar os•ducôvels.

Inslstlmo» con s Ia n tem ente com
elementos do porto para npon-

tor objetivamente, todas as falhas
culposas existentes nos nossos ser-"Vlços , Jamais um culpado deixouou deixara de ser exemplarmente
punido.

As queixas genéricas pouco po-dem adiantar, nem í |„st0 que Mfufnme uma classe Inteira, pelasbilt-s cometidas por alguns dosseus membros.
Dc resto, nno deixa de ser il-ellculo que, sc «víssemos sabota-dores na Administração, fflsscuiÍIcs limitar a sua ação no entu-

pimento, sem maiores cotiscquên-cias, tlr qalcrlas c privadas,
O melhor fiscal <!e um scrv|çu

de utilidade pública t o próprioPúblico.
Objcflvern os clientes do porto"3 sua.-, reclamaçCcs, mesmu ve-

Jadamcnto, e tenham a certeza de
que, em beneficio dá prôorla cias-
sc dos portuírlos, irei eliminando
os mau.-, elementos que temos .c
que têm todas as classes sociais.

O /ato apontado pelo presiden-íe tio Sindicato dns Despachantes
Aduaneiros no "O Globo" de 17
do corrente, nflo foi atí hoje fo-
cnllzndo, de forma que me perml-tlsse descobrir o culpado.

E' ainda tempo de o apontar,
pnra que receba o ncccssJrlo cas-
tiflo", '

A ÓLEO E
rtpt* 8t-eeo «irrt c-*vt sem torcida — depósito blindado

vírloit tlpoa REI
Praça da Kepábílca 93-B - Junto ao P« Socorro

mKmTIWl0'mT^a-v'm w.i''--i,mom.' tom

(Conclusão da l.a pdg.)fato normal e corcUtucional.
Os srs. deputados poderão fa-
zô-lo quando queiram e o sr.
ministro da Justiça acedera,
naturalmente, ao convite da
Câmara.
O 8R. COSTA NETO NAO

PODERÁ* FUGIR A8
EXPLICAÇÕES

Ainda da bancada udcnlsta
ouvimos oe vereadores Adauto
Lúcio Cardoso e Tito Livio de
Santana, que respondeu à
nossa "enquête" da «e*rulnt€
forma:

O fechamento do escrl-
tórlo da bancada comunista
6 ura atentado evidente ao dl.relto de reunião de quaisquercidadãos, portadores dc quais-
quer doutrinas políticas, dl.relto ôsse claramente assegu-rado pela Constituição' da Re-
pública. Assim, o ato do qualé responsável o sr. ministro daJustiça significa uma violaçãodaquele direito.

Acho, portanto — con-cluiii, — que o sr. Costa Netoestá no dever de comparecer
à Câmara dos Deputados edar as explicações que puderdar para o seu ato de vlo-lôncla e arbítrio.

O sr. Adauto Luclo Cardoso
empresta ao convite dirigido
ao ministro da Justiça a se-
guinte significação:

—• Acho multo bom que seconvoquem ministros S Câ-mara para prestar contas deseus-atos. A convocação doministro da Justiça traduzsem dúvida alguma a irrcsls-tível tendência-» parlamenta-rlsta do nosso tempo.
A CAMARA MUNICIPAL
AGUARDA UMA EXPLT-

CAÇÃO
O vereador Osório Eovba, da*E. D., unia das vozas que commaior convicção e veemén-cia fizeram ouvir o seu pro-testo contra a medida violen-

ta do fechamento e interçli.
ção do escritório da fraçüo
comunista, assim respondeu ánossa "enquête":

— Já manifestei a minha
solidariedade à ¦ bancada co-
munista nesta Casa, consldc-
rando que o fechamento do
escritório onde funcionava no
exercicio de sua atividade
parlamentar não foi um caso
particular, mas sim um caso

«ilmfltíMOJÍ^ j#£_.£2jÜíjlâ.iitíiia£ JSÍIS,

Legislativa da Capital da Rc-
pública. «

E. acrescentou:
Acho quo fatos comoesse, que se vêm repetindo

com assustadora freqüência,
mostram claramente- a necea-sldade de que todoa os parti-dos estejam atentos e vlgl-lontes c que sejam enérgicos
em manifestar a aua repulsaa tais atentados contra a Con-tltulção. Federal. E quanto &Interpelação a que terá queresponder na Câmara dosDeputados, acho que não po-dera deixar do atender aoconvite que lhe foi dirigido,do vez que o Legislativo Mu-mclpal a»uarda uma explica-
Ção para 0 atentado quo «o-freu em seu prestigio e «o-beranla.

MO PODE DE1XAÍV DE
COMPAIIECEn

Entre os vereadores do P.T.D,
a Ida do sr. Costa Neto à CA-mnrn dos Deputados é conslde-
rada como uma ImposicAo pro-vociidn pelo seu ato e uma »n-tisfaçiio tjue deve aos .-presen-
tantes do povo carioca. Isso o
que qula dizer o vereador Acloll
Lins com o seguinte frase com
que respondeu ft n0.-sa perguntaiO ministro da Justiça quotit* o exemplo dc Democracia icompnrcç- A Casa do Povo, dconde reclamam a sua presença
para os esclarecimentos que deveA Nação,

Ouvimos o vereador Lcvl Ne-
vos, laniliím do P.T.13.

Eis o quo nos disse l—- Nesta Camara já por duas
vezes apresentei requerimentos,
solicitando o compnreclmcnto
primeiro do ministro da Ayri-
cultura c depois do secretário dc
Educação, a fim dc prestaremInformações sobre fatos ligados

A sua ndmiuislraçfío. Assim, sou
tie. opinião que o ministro da
Justiça devera atendei o cha-
rnado da Câmara dos Deputados.

,E' um principio de Democracia,
quo oe íniuisiros de Estado dêem
satisfação tios seus atos à Nação,
e s. exeia. o sr. Cosia Neto não
poderá ser o prlinetro u se cs-
quivai desse dever.
NADA PODERÁ JUSTIFICAM A

VIOLÊNCIA
O sr. Benedito Mergulhao, re-

presentante do P.H., foi mnls
tJémi

— Acho quo o ministro da
Justiça, mesmo que atenda ao
convllo dn Camara dou Deputa-

¦ ¦¦
alguma, poli que nào bA fun-
dnmenlo legal qu« Justifique a
IntcrdlçAo de om escritório em
que se reunia • bancada comu-
nista na Camara Legislativa da
cidade. Fechando aqutle eacri-
lório, o ir. Costa Neto errou
porque Impediu que repreientao-
te* do povo m rvuuisaem Ai cia-
ru, *em mlalírioi, d* portas
abertas, cm lugar certo e sabido.

0 que eitA parecendo, — con-
linuou o vereador que ouviatnos,
— 4 que o próprio titular da
Justiça tala provocando assem-
blíias furtivas, eicondldas, ciau-
destinas, qu* lhe serviriam de-
pois dc preteito para novus pro-
vidcnclns arbitrArins, violações e
coações que nfto poderio ser
justificadas em face da lei.

Espero, — concluiu, — que
o ar. ministro da Justiça com-
pareça A Câmara dos Deputados
mas, por muito hábil que seja
no soflsmn nfio acredito que s.
excia. possa descalçar a botn em
que meteu 0 p*.
A MENOU DAS SATISFAÇÕES
QUE DEVE AO POVO CARIOCA

Terminada a sessão, tivemos
oportunidade de ouvir o vereador
do P.C.13., AmarDlo Vasconce-
loa, 1," scòrctArio da Câmara
Municipal.

SAo as aegulnUs at declnra-
ções que nos f«3si

O sr. Costa Neto doverA dl-
xer A Nação, perante o Congresso
Nacional, porque não convém «o
Executivo respeitar o direito
constitucional que assegura Imu-
uidadea aos parlamentares, Dc-
verA dizer maisi em que lei o
governo se H»seou paru fechar
e interditar o escritório dos ve-
readores comunistas. Essa lei,
evidentemente não existe.

Não existindo lei alguma que
possa justificar a violência, —
concluiu, — é muito importante
a presença do sr, Custa Neto ua
Câmara dos Deputados, e a Câ-
mara Legislativa do Distrito Pc-
deral espera ,a ida Aquela
Gusa do Coi. ...esso como a menor
tias .satisfações que poderia tlar
A violência que praticou contra
a soberania e a dignidade da
Câmara dos Vereadores, que re-
presente o povo carlo-yi. .
Solidariedade a Preste»s

O sr. Joaquim Batista enviou
ao senador Luir, Carlos Prestes,
o seguinte telegramai"DlrlJo-me a v, excia. hlpo-
tecando solidariedade a sua pes-
son e a todoe os principio* de-

ria!,«i!.«.tit-i do OUirilo Vt
.l-ral * lot«r*li*«lo í«»*ttl.i*-»cn
I* RO* lítill-aiit

Atílio, fOl **i»IJ--,. «» !¦«.->>
dealc d • S-i.a.-ti Ftdtral, •»»!¦
•i-'t» *»-1j* Miulntt* |, «».,»i.
Atlll* H-im.!-. 1'fi'... Ittavi*
Nuntt do* Santos. Vfccnl* San
tot, AtUgalI llci-nl*. Jiir d*
llli«mi..i»i. Odetl* d* I'*m1*.
Arltt6Ul«* d* s.urt. Haiiucl Sll-
tfloo, Seuaa Silveira, Joitté da
811-rclr*. Gradllo Sllrelr* l-iltt»
Iter Sit-r-tlr*. S-vctíii. Monteiro,
l.-ura llati*-*! Cabral. Diva M
rclr*. S-batii" » Jor|* Ptraart»

â'i, 
N.-.;--ilel ¦ i'abríl. MaUIOCl

ardoio, Jot* U«ndti, Anlla
Hb*mou*l. Antônio P. Carran.v
ia, iott Maria Crus, Sócrates de
Paula, Jo*« Ribeiro d* Carvallho,
Jo*é Joaquim Fonseca, Ollmpln
nibelro, deonlc* Guerr*. liay-
inuod* Silva, Bunlce Juí dat
Chaga*, Silvia Jo*é d** Chaga*,
¦"¦¦¦*•*! !¦> Silva. Eduardo da Silva
Mal*. Ilenudllo Pern*nd«* liar-
reto, 4o** Olímpio Piei, Murlllo
n. d* Fonlfiiira, Eremita Pon-
loura, Utinltlio Pcrrelr» tlrafja.
Oenlto Soarei Machado, .'u-lltli
Soares Machado. ClárllH .V-r.il
Machado. Jurema Salnt-Jiut, Ur-
lantllnai Sulnl-lti»'. uma moçJn
de pr. (caiu conlra na nttntatlna
i Consflulçüo d* Hepâbllea, de»
terminando o fechamento <!e or-
síiinluacftfa tlntllrata t populares
iillltnsmenle ocorrido*. Apela-
mo» para v. t»-tel». acima dt;
eonvlfçfte» partidárias, tm senti-
do de asaeeur.-ir uma coraloaa e
patriótica UnlSo P.irhmeilar em
defesa da Constltulçlo r dn re-
glme democrático, jerlami-nle
ameaçado pelos remaneacentes
do, fascismo, nopiidlaroos oi
negroa dias de 1937. — filo, 8
de maio rie* 1947.

AO PIU2SIDKNTE DA nEPO-
BI.ICA

Ao presidente da ' República,
general Enrico Dutra, fnl envia-
do o telegrama que se segue.¦"Amigos do democracia e da
liberdade, eomo membro* do
povo de Niterói, protestamos pc-
rante v. excia. conlra os alua
ilegais, de der respeito 6 Constl-
tuiçAo Ecderol, contrariando o
juramento feito permito a Naçno
brasileira. O povo. nllcrolcnsc
espera um retrocesso na inarctii.
da reação, a volta ao cuinlnlip
dn Justiça, a liberdade dos pai;
tidos políticos e organizações
sindicais. Só assim v. excln
poderá reabllItar-M" perante o
povo brasileiro tlc quem dl*, ser
presidente, (ass.) — JoSo Alrreu
de Mattos, Josó dn Silva Costa,
llllton Alves, João Rlticlro,
Francisco Borges, Benjamin Vel-
mo, Snul Velmo, Niltou Freitas,
José Nunes CarvaKio, Acacio
Borges, Gulomar Cnlaaans Dn-
masceno, Durvai Raposo, Carmc-
Uu Vieira, Hercllia Lopes Cor-
ríia, Pollulx Vieira, Joaquim
Pereira Neves, Mtirat Mendonça,
Emllla dn Silvo, Ocngrnplio
A mora, DJalma Fortunato tia
Silva.
AOS PRESIDENTES DAS CA-

MARAS FEDERAL B MU-
NICIPAL

Os abaixo-assinados, traba-
Iliadnrr-s nu Indóstria dit cons-
trnoílo civil, dlrlglram-se nos
presidentes da Cftmnrn Federal e
da Câmara Municipal nos se-
gulntcs termos:"Protestamos perante v. excln.
eontra os nlos nntl-demncrâtl-

'cos e anti-cíinutltticlonals do ar,
Morvan Figueiredo, fechando a
Confederação dos Trabalhadores
do Brasil, u União Slndiral dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
dei-nl e intervindo f.-tscistics-
mente nos Sindicatos. Cons-
cientes do perigo de um gol|io
fusiilsta, nós, ns trabalhadores,
apelamos para v. excia. e pura
Iodos ns quo, a cimo ile suas
convicções partidárias, queiram
se unir em defesa do nosso Regi-
me Democrático t-nnlra ns atos
ditatoriais dn Poder Executivo,
dirigidos eontra os trabalhado-
res c contra a nossii fãli-i.-i.
Tõdn nossa confiança volta-se,
n»t inomiMtto, pnra os represen-
líintes do povo dentro do,Parla-
mento,

Confiai nos . trabalhadores.
Reafirmamos nosso apoio à
Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil e a União Gin-
dical dos Trabalhadores do
Distrito Federal, que lutam
pela liberdade e autonomia
sindicais. (as.)'J Vicente San-
tos, Miguel Conceição, Ângelo
da Silva, Antonio João dn
SanfAna, Jurdeval Romeu
Vieira, Faustino Lopes Silva.,.
Lázaro Gerino Vjeúy-WtfiTreè-

>m»M\m\\rJZm-lm J^fisí asa»

'«UA Aii-jus.»- de ia.u Kulxni
iiutra Ldbo. Uo Gome* de
Oliveira. João di. Cmio Oil*
nln, Aníbal Alm de Quei-
iot, jVnlonlo Roux. Joio oa*
btlt-J, Ju*í do Araújo, Antônio
da 8ou*u. Manoel Lobo. Ma.
noel Antônio. Jasr Mende*.
Anumlo Corria, Francisco
Ch,i«aj. Eduardo BllViino Vi-

!.*»!. Alexandrino Slt.a Ro-
cria, Jalroo de «Soum. América
0 Augtuto. Moreno Basta*.
Hugo Or.ir.dt B«.-lM-.ti.*.. Ven-
tiir». JoSo df> Olh-elni Ponte*.'.•ft.*on Vlrlr» Pont<0. üír**ne-
ra] n 6. Icrpoo. JoSo BnptU.
in, Renato OUvelra Oulma*

\c» F.:ho. Annclçío Joné dos
3antos. Sí'. ¦ .' - Zermlnio PI-
m, Mano#l O. de Soula. Sc-
bxHlâo CiautMno d* Sousa,
sebastião Fnirilo do Kowl-
mento. Miuioel Tanaeto Farta.
.i.ir-.quim Oomtá do Souza. Jo-
sé Mciiua, Salustiano Aires
de Souza. Carlos Lule Salazar,
Jcronlmo Almeida, Ozorlo
Joaquim Ribeiro, Carlos M.
Santos, Josó Barreira . Pires,
v/rüdlr de Sousa, Francisco
Tüldoitj, AraMco Siqueira, Al-

indo Corria, Adalberto Vlel-
ra Baptl-ta, JoRo R. Barreto.
Hernardlno topes Barreiro
totruir da Citnlii Lobato. José
\'. Cnetano, José de Oliveira
nodrlgue.*.**.•\C3 VEfiEAEOREa UO Dltí-

TOTT-0 ITDERflt,
Ac i v-ue-uiuna* Joüo Alber-

to, Carlos de Laceroa, Benr-
dito MrrnulhSo, Pcdr-> de
Carvalho Braça c demais re-
presentantes do povo na Ca-
mara Municipal, foi entregue
uma mencanem assinada por"homens e mulheres, Jovem e
velhos, partidários da U.D.N.,nflndc3.

do P3H. th PM. úo PjCJB.,
I' T li, c outiuj -j-ituda* po.
líüfttj dMKierailcm". — ep**»
rArle-f, indtutruu. protemt-
tt*. in-.picgadíit». comttcun-
tes, e*in4»ni-*í, tunelonAncsi
qu»? ilvrm no Mrler. no En-
ginitto Novo, «tit Um âe \'o».
fOttct-Jo*» etn Jaratt*. Itorlta.
Sanijuti*. Rutchuelo o Imedía-
ç«Wi. «« que afirmam tír.**jar
«nt regime de .itvtdadi e rea-
iteito ao* ilitcittíi fundameit*
taU do homem e avlmejar um
cilaia de ordem e tranqulli-
dade que poulblllte • jwiluçao
dos problema* mais utiíente*
psra o ruma população:
transporte. Atua. baraica-
mento «Itu gêneros de prt-
meira necesaldade, esfob*
prlm.irlas. ele. Confiam o.
slernatártos no* vereadores t
pedem que seja lavrado um
protesto pela Câmara contra
es "r.edldas atentatórias à* H-
berdades e de desrespeito a
Constltulçüo. E arsim tcrml.
na~* Contra & violação da
Constltulçaof Contra a entre-
ga de nossa PÀirla no capital
colonlradorl Pela Democra-
cia! Pelo progresso do Bra-
sll! (as.) — José Thcodomtro
Limo, Antonio J. da Cruz.
Jofto Honorato, Luiz Magno.
Joaquim Josó Soares Filho.
Esther Alves Sonre*:, Pedro
Wilson Soares, Marina da
Cunha, Aurlno Calhclros Ca-
Valcant!, Adólla Calhclros Ca-
t-jtnnrtt.1. n'imd|illlh Calhei-
(•-.j utivulctitiu, -uiiíi* Culhcl.
ro.s Cavalcanti. V/aldej tar cu-
lheiros Cavalcanti. Jacoh Lau-
rindo, Josó Pereira da Silva.
Henrique Linhares Moreno.
Antonio de Castro, Maria dc
Lourdes Castro. Vitoriano
Marcllla Verdler, Florlvoldo
Fernandes, Alberto Nunes,
Maria...Augusta, Vicente do
Paula Nunes, Argemlro Fer-
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r». qurlmtatn rtutm r 4moo\m4»
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(Concluído da tfl pdg.)

mis» de não mala defende-
rem Idéias comunistas.

Quo slcnlfica Isto? Isto
significa qug, para o minis-
tro dô chumbo, Já nüo exis-
to Constituição, porque tra-
tando a Carta Magna ex-
pressamente dessa matéria
fio a despreza, uobrepon-
do-lho o acórdão do Trlbu-
nal Superior Eleitoral, quese refere apenas, e nem po-derla deixar de ser assim, a
reg'stro de partidos e não
ao exercício da liberdade de
opinião e do palavra escrito.
Com Isso, o sr. Costa Netto
sobrepõe o a-JÓrdão daquela
cflrte eleitoral a Constitui,
çflo. Mas rnem quer que
tenha a mínima noção
de direito sabo que Isto é o
absurdo dos absurdos, que
com a sua última atitude o
ministro se cobriu de rldl-
culo aos olhes d0 pais.

Ma3 enqiinnto Isso se
passa, o público pergunta:"E o acórdão?" Este ainda
não foi publicado no Diário
da Justiça, o que vale dizer
nhicia não tom forra dn Io),
não podo prcchrlr o-
tos a oue veio. De c;u"
presumo que estamos dian-
tn do varias nulldades, com
a arpjutção dos quais podo-
sc, na Justiça, fazer revorrar
os atos inconstitucional!"
emanados do rrovPrno.

1'urn os fninulon o scrviçals
tio Cntctc, i-tino nlndn ontem
ilcnunclnvn o jornalista nnfpel
Corrfla ili: Oliveira, n.'o bus-
ifint vlnlaçScs tia Lei liiísica
que nem um uno lem tln jiló-
mulgada. Querem ir atliitnte,
miiiío adiante, nolo desfilado'-
ro da llcüalldntle. Assim í quo
essa elementos coRltam do
nimla por Inlermétllt* tio rt-
illculo procu ndor Binhedo,
que a todos os puiiis \ lem
prestado, opor cmhar,!i,.i ao
ucôrtlo do Tribunal Superior
Eleitoral, visando f.-ixei com
quo nquúlo ftrgao, novanicntc
por trás votos.(porque o ko-vijhii) conta incontlifional-
menti: com os serviços dos de-
semliarsadorea que foram pela
cassação do rctlistro) se pro-

¦¦¦
nuncic • favor da perda d*
mandatos dos representantes
c.imunlstas, dado que nfio foi
encontrada uma fòrmulu com
aparência legal para amputar*de novo a Constituição, multo
clara e explicita sobre a ma-
tírla. Nisse sentido, estamos
Informados de que o govírno
dcriciii uma consulta aos go-
vernadores dos Kstiídos, a ílm
de conhecer seus pontos dc
vista e Iniciar o próximo pas-
so nn caminho da completa
ditadura e da Instalaç/io do
terror.

Fmhora cm face das cnpt-
IiiInçAc*! que lemos presen-
ciado, ti licito, entretanto, aln-
da esperar que os -jovírnos cs-
taduals compreendam para
que espécie "de ahlsmo os estft
tentando empurrar o *rrupo
fascista dos comparsas do sr.
Outra. Mas que antes e acl-
ma dc qualquer rn-fio dos go-
vitima estaduais que foram
clellos cum o voto do povo e
que Juraram defendei' a ("òns-
tllulcão, o povo se orgairze e
mobilize rapidamente cm dc-
fesa dn Carta de 18 de selem-
bro, exigindo ao mesmo lem-
ço, através de um potente
movimento .'¦> rni>*ias. ,i rc-
nt'inci'i •' ditador.
Porqtie, de isitif , contrario,
Mel conseguira fazer de nos-
na Pátria umo vasta senznla
dos restos fnsclslas c dns im-
perlalistas * ianques, o si.iho
que nn passado Dutra nfio eon-
seguiu levar «n termo, quandoern partidário da nossa colo-
nlr.açSo pelo fascismo alcmün,
através dc nossa parllcipacílo
apenas "moral o sirabôlirn" na
luta.dns povos contra o mais
sangrci-to c agressivo Imporia-
lihiuo dn época.

ümtoewkmla
I.i.i da Paz, hoje, nu

A.B.I.
Pedem-no» a publlcaçüo do

seguinte:
"Um k-raiido movimento fe-

in.'!!; ¦ ¦ M rondo i-.«Bli/.a>lo
em nossa lerra. A srn. Ah-*e
Tibiriçú, quo desde 1H3I pro-
movia, em &.1o Paulo, itida umn
Semana do feslividadt-s em

1 ¦'•k'íivii!i) ao DIA DAS
MÃES, leva a efeilo, este nno.
no Distrito Fetioral, polo Itiá-
titulo Feminino de Serviço
Construtivo, da Instíltiiçíit»
Cai-los CJiag..s, o mesmo Ira-
balho. As associações ícnilni-
nns quo trouxeram -.un adesão
ao referido Inslilulo, colalw-
ram na Semana do Solidari.i-
dado Humana, visitando cro-
ches, Iiospilnis, eslabelccimeii-
Ijis fechados do asfistencia, Ic-
vando sliows para os interna-
dos. A Imprensa e o Rádio fo-
ram homenageados no i° dia. A
Terra, levo sua data especial,
comemorada pela Associação
dos Lavradores dn Jacarepa-
guá,

A Secretaria dc Saúde o As-
slslênciu da Prefeitura c Itádin
Itoqueti! 1'inlo muito colabo-
raiam pnrn o bom fíxüo da Su-
mana,

Em Santos, a Soclodado '¦'-
viça Feminina vern realizamiu.
com grando sucesso, a mesma
Semana, correspondendo, as-
sim, no apôlo do Inslilulo Fo-
mínlno do Serviço Conslruii-
vo quando sua presidente ro-
allzou. .naquela cidade, uma
conforAncla èòbro o Conscllia»
da Federação Democrática lu-
tornactonnl do Mulheres, reuni-
do, este nno, etn Prníra.

Em Indo o em Ifolas ns co-
momoraçõos, como homena-
irem as MÃES, e:-lft o propósitodo \'i\7, das mulheres em lodo
o inundo. Isto scrã reafirmado
na solenid :de de encorramen-
lo da Semana, quo lera lupir
hoje, quarln-feirn, íis 10..T0, no
salão do Conselho da' A.TI.l.,
7;° andar, ã rua Araújo Pflrlo
Alegre. Para a grando solo-
nidade da' PAZ cslão cònvi-
«huiiiü autoridades, associações
liai-íicularof, osp^einlmenie as
foiniiiinas, imprensa, riSdio, u it
povo em geral".

CARTAS 00 POVO
Sr, Caetnno Magalhães — Re-

cebemos seu m--i(io, o qual deixa-
nios tie. publicar por -sbnoluu «ti-
.l-ètlijln (Ití (-*Pfii'i}i

1 -J-WS-a-' êE LACERDA 1
WERNECLK

(FALECIMENTO)

tf

144 Maria José Pereira Wcmrd:, nrt
Jg auge de j-uta dor, participa n faleci-

mznto do seu leal e molviuávd HÉLIO
cujos restos mortais serão transportados hoje.
dia 21, às 16 horas, sipindo da Rua Campo:?
da Paz n.f 208, para o Cemitério de São Fran-

1 cisco Xavier, »


